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Lema do mês de Setembro

Par. São Lucas | P. Ernâni M. Petry 

É preciso que a Igreja construa 
espaços hospitaleiros para as 
crianças, para que elas se sintam 

acolhidas.

Somos crianças do Reino

CEJ-UP faz manifesto
 contra declaração política 

do P. Inácio

O autor diz: “Há tempo 
para tudo!”. Nós não nos 
confortamos com isto. Que-
remos também saber tudo! 
Mas isto não é possível! Ter 
fé em Deus significa crer 
sem entender; crer simples-
mente porque confiamos 
em Deus e no seu cuidado! 

Crer não é fácil, ainda mais 
quando estamos em uma 
situação de crise e de sofri-
mento. “Quanto tempo ainda 
irá durar este sofrimento?” 
Como devemos responder 
a isto? Simples: “Enquanto 
estivermos sofrendo, deve-
mos crer em Deus e confiar 

n’Ele vivendo conforme sua 
vontade!” 

Hoje valorizamos muito 
a nossa liberdade, o nosso 
poder de escolher, e de deci-
dir. mas é bom lembrarmos 
que tudo também traz suas 
consequências. Além do 
mais, há uma vontade que 

é soberana e um plano que 
está sendo realizado, ao seu 
tempo, pelo Senhor. Nossa 
visão é incompleta e limita-
da. Devemos permanecer 
firmes em Deus, seguindo 
a sua vontade e crendo que 
ele nos ama e cuida de nós! 
Porque isto é verdade!

Deus marcou o tempo certo para cada coisa. Ele nos deu o desejo de entender as coisas que já aconteceram e 
as que ainda vão acontecer, porém, não nos deixa compreender completamente o que ele faz.” (Eclesiastes 3.11)

A comunidade Evangélica de Joinville CEJ-UP, 
através de sua Diretoria, Ministros(as) e das 
Diretorias das 11 (onze) Paróquias que com-
põem nossa Eclética Comunidade vem decla-
rar que não concorda, aprova ou pactua com 
qualquer manifestação pública partidária em 
nome da IECLB. Leia na íntegra na página 24.
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Expediente

NO AR
Acompanhe os programas também pela internet

A PALAVRA DE DEUS NA MÍDIA
RESPOSTAS PARA A VIDA

Rádio Cultura • AM 1250 Khz - Domingo - 19h

CULTO EM CASA
Rádio Colon • AM 1090 Khz - Domingo - 9h

Setembro
** - Paróquia Unida em Cristo

Outubro
**-Paróquia São Marcos

Também é possível ouvir a rádio pela internet
CASTELO FORTE “A Voz Luterana no ar” - Todos os sábados às 14h

Rádio Arca da Aliança
AM 1480 Khz em Joinville / AM 1260 Khz em Blumenau

CINCO MINUTOS COM JESUS
Rádio Pirabeiraba • 87,9 FM

Diariamente - 18h ou www.luteranos.com.br
Acessar Sínodo Norte Catarinense “Ouça na Rádio”

O jornal Joinville Luterano está disponível em formato digital:
www.luteranos.com.br/paroquia/comunidadeevangelica-de-joinville-up

Esta edição traz como um dos 
destaques uma questão polêmica: 
o apoio declarado, em nome da 
Igreja Luterana, do Pastor Sino-
dal Inácio Lemke a um deter-
minado candidato à presidência 
da República. A questão trouxe 
desconforto e revolta para mem-

bros e lideranças das paróquias 
e motivou discussões sobre a 
atitude e sobre o papel da Igreja. 
Além disso, lembramos o Dia 
das crianças através de um 
artigo que conclama a Igreja a 
construir espaços de convivên-
cia, onde as crianças se sintam 

verdadeiramente acolhidas e 
onde possam ser, de fato, “crian-
ças do Reino”. 
Ainda nesta edição, registros das 
atividades e ações desenvolvidas 
pelas paróquias durante os últi-
mos dois meses e a programação 
de eventos e cultos para os me-

ses de setembro e outubro. 
Esperamos que você  tenha uma 
leitura proveitosa, que traga não 
apenas informação, mas que 
também inspire o leitor a refletir 
sobre a Palavra e sobre o papel 
da Igreja na sociedade. 
Boa leitura! 

NOITE DO PASTEL
06/10/2018 A PARTIR DAS 18H

LOCAL – PARÓQUIA 
CRISTO REDENTOR
VENHA SABOREAR 

DELICIOSOS PASTÉIS.

Macarronada
O Coral Cristo Redentor 
convida toda a comunidade 
para sua tradicional 
macarronada.
Dia 16 de setembro de 2018 
a partir das 11h.
Rua Jaú, 288 Bairro Glória.
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Reflexão bíblicaConhecer para vencer

	 Nomofobia é a fobia (pânico) 
caracterizada pelo desconforto ou an-
gústia resultante da incapacidade de 
acesso à comunicação através de apare-
lhos celulares ou computadores. É um 
termo muito recente, que tem origem 
nos diminutivos inglês No-Mo, ou No-
-Mobile, que significa: sem celular.
Com as aceleradas transformações tec-
nológicas é necessário cada vez mais 
nos adaptarmos de maneira positiva a 
estas mudanças. Quando isto não acon-
tece, por vezes surgem pessoas com di-
versos problemas de ordem física, emo-
cional, comportamental, psicossocial e 
espiritual.
A internet facilita muito a nossa vida 
diária. Podemos fazer muitas coisas 
através desta ferramenta, mas depen-
dendo do uso que fazemos, o seu ad-
vento traz consigo uma gama de desa-
fios e consequências que a revolução 
tecnológica implementou, inclusive 
enfermidades para as pessoas que não a 
usam de uma maneira consciente. 
Isto acontece quando as pessoas não 
sabem fazer uma boa administração do 
tempo de uso dos dispositivos eletrôni-
cos, se deixando envolver além da con-
ta, sem estabelecer limites, bem como 
deixam de viver as possibilidades de 
uma vida real para mergulhar em uma 
ilusão ou irrealidade, o que é alienante. 
Hoje, a função de um celular vai muito 
além do receber e realizar chamadas. 
Podemos fazer uso, abuso ou desenvol-
ver uma dependência do aparelho mó-
vel. Neste último caso, o aparelho acaba 
sendo uma verdadeira extensão do pró-
prio corpo. Quando o tablet ou smart-
phone se tornam um vício ou uma de-
pendência, prejudicando a realização 
das atividades cotidianas da pessoa, 
interferindo em suas relações sociais 
e familiares, prejudicando o foco nas 
atividades laborais e trazendo prejuízo 
acadêmico, já temos elementos sufi-
cientes para classificar o transtorno. 
Caso você seja uma pessoa que:

        • Está constantemente controlando 
seus e-mails;
      • Não sai das redes sociais e deixa 
até de se alimentar para permanecer no 
chat;
      • Escuta o telefone tocar ou vibrar 
mesmo estando desligado (sintoma 
fantasma);
     • Tem tendência a supervalorizar 
relacionamentos superficiais nas redes 
sociais em detrimento dos relaciona-
mentos reais;
    • Não consegue ficar sem o celular, 

mesmo em ambientes inapropriados, 
tais como restaurantes, reuniões, le-
vando o aparelho até mesmo quando 
vai ao banheiro;
     • Cuidado, esteja atento!  Você pode 
ser um nomofóbico. 
A nomofobia é uma compulsão carac-
terizada pelo medo irracional de per-
manecer isolado e desconectado do 
mundo virtual. Na abstinência do celu-
lar ou tablet (internet), os sintomas são 
muito semelhantes aos da síndrome de 
abstinência de drogas como álcool e ci-
garro. Vale a pena ressaltar que a nomo-
fobia está geralmente relacionada com 
comorbidades secundárias de outros 
transtornos, principalmente os trans-
tornos de ansiedade, tais como fobia so-
cial, síndrome do pânico e transtorno 
obsessivo compulsivo. 
Os principais sintomas da abstinência 
do celular são: angústia, vazio existen-
cial (a vida parece não ter mais senti-
do), desespero, estresse, irritabilidade, 
náuseas, taquicardia, sudorese, tensão 
muscular, pânico, dentre outras mani-
festações. 
A dependência do smartphone é como 
um vício qualquer, apresentando, por-
tanto, potencial aditivo e tendo como 
pressuposto a exclusividade, a tolerân-
cia e a abstinência, tendo igualmente 
a participação da dopamina em seus 
processos bioquímicos. Além disso, o 
uso exagerado do aparelho pode cau-
sar inúmeros problemas de saúde física 
como: problemas de coluna, torcicolo, 
tendinites, insônia, estresse, resseca-
mento da retina, perdas auditivas, den-
tre outros. Problemas de ordem emo-
cional e psicossocial não ficam de fora, 
pois, nossas crianças e adolescentes 
constantemente conectadas no mundo 
virtual, sofrem perda na capacidade de 
interação interpessoal. 
A participação da família é de extrema 
importância no tocante à educação dos 
filhos, bem como no estabelecer limites 
quanto à utilização de jogos na internet. 
As crianças de hoje estão muito mais 
atentas, aprendendo com muita facili-
dade a utilizar todos os recursos dispo-
níveis. Exatamente por este motivo, a 
família deve dobrar a atenção, pois as 
crianças são mais vulneráveis e estão 
em uma situação de maior risco, prin-
cipalmente com relação ao vício. 
“Prometendo-lhes liberdade, eles 
mesmos são escravos da corrupção, 
pois o homem é escravo daquilo que 
o domina”. 
2 Pedro 2:19

Nomofobia

	 Introdução: Precisamos sem-
pre nos lembrar quem somos e qual é o 
sentido de nossa vida. Isto nos ajudará 
nas escolhas que faremos. Quem sou? 
Por que existo? Qual é o sentido de mi-
nha vida? Para todas essas perguntas 
encontramos respostas neste texto do 
apóstolo Pedro.
A.   O que os cristãos são (2.5, 9a, 10-11a)
1.  Pedras vivas (2.5a). - Pedras na 
construção! Templo espiritual de 
Deus, Pedro mencionou vários textos 
do AT que eram familiares aos seus lei-
tores judeus-cristãos: Salmos 118.22; 
Isaias 8.14; 28.16. Os leitores de Pedro 
com certeza entenderam que a expres-
são “pedras vivas” era uma referência 
a Israel; então Pedro aplicou a imagem 
de “pedra viva” a Cristo. Uma vez mais 
Pedro mostrou que a Igreja não anula a 
herança judaica, mas a completa.  
2.    Sacerdócio real (2.5b). Nos tempos 
do AT, as pessoas não se aproximavam 
de Deus diretamente. Um sacerdote 
agia como intermediário entre Deus 
e os seres humanos pecadores. Com a 
vitória de Cristo na cruz, tal padrão foi 
mudado. Agora podemos estar direta-
mente na presença de Deus, sem medo 
(Hb 4.16), e recebemos a responsabili-
dade de aproximar outras pessoas a ele 
(2 Co 5. 18-21).
3.    Povo escolhido por Deus (2.9a, 10). 
Paulo retrata a Igreja como um cor-
po, com Cristo sendo a cabeça e cada 
crente como um membro (Coríntios 
12.12-31 e Efésios 4.15-fb   16). Ambos 
os retratos enfatizam a comunidade. 
Uma pedra não é um templo ou sequer 
uma parede; uma parte do corpo é inú-
til sem as outras. Em nossa sociedade 
individualista, é fácil nos esquecermos 
de nossa interdependência em relação 
aos outros cristãos.
B.   O que Cristo é (2.4,6-8, 9b).
1.    Alicerce Vivo (2.4a) - Ele é a fun-
dação preciosa dos crentes (2.4b, 7a) 
e ele é a pedra de tropeço para os não 
cristãos (2.8). 
2.   Pedra Angular (2. 6,7b) é a que sus-
tenta o arco das portas. Ao retirar a pe-
dra angular, a parede inteira desmoro-
na. Muitas vezes é gravada nela a data 
da construção, ou talvez outra inscri-
ção, homenageando uma pessoa ou 
um evento. Assim, não devemos nos 
surpreender que Jesus seja chamado 
“pedra angular” da igreja. Na verdade, 
Jesus usou este título para Si mesmo.
Quais são as características de Cristo, a 

pedra angular? (1) Ele é completamen-
te confiável; (2) Ele é precioso para os 
crentes; (3) e, mesmo rejeitado por al-
gumas pessoas, é a parte mais impor-
tante da Igreja.
3. Pedra de tropeço (1 Pedro 2.7-8 - Je-
sus Cristo é chamado “pedra de trope-
ço e rocha de escândalo, para aqueles 
que tropeçam na palavra”.). Na pará-
bola dos arrendatários maus, Jesus se 
chama de “pedra que os construtores 
rejeitaram” (Mateus 21.42). Na pará-
bola, os arrendatários que cuidavam 
da vinha representavam os líderes 
judeus, e a vinha simbolizava o povo 
de Deus. Os inquilinos perversamente 
se recusaram a honrar o proprietário, 
que representava a Deus, em última 
análise, entregaram o filho do dono à 
morte. Jesus sabia que, embora os lí-
deres judeus fossem rejeitá-lo, Deus o 
exaltaria como a pedra angular. 
*  1 Pedro 2.8 - Jesus Cristo é chamado 
“pedra de tropeço e rocha de escân-
dalo, para aqueles que tropeçam na 
palavra”. Alguns tropeçarão em Cristo 
porque o rejeitam ou recusam-se a crer 
que ele seja quem afirma ser. Mas o 
Salmo 118.22 diz que: “A pedra que os 
edificadores rejeitaram tornou-se ca-
beça de esquina”, a parte mais impor-
tante da construção de Deus, a Igreja. 
Da mesma maneira, hoje, as pessoas 
que se recusam a crer em Cristo, co-
metem o maior engano de suas vidas. 
Tropeçaram naquele que poderia sal-
vá-las e dar um significado às suas vi-
das, e caíram nas mãos de Deus para 
julgamento. 
Conclusão: Nós somos “pedras vivas”, 
Deus é o construtor que nos usa para 
edificar a Sua Igreja. Maravilhoso é ser-
mos usados para construirmos através 
de cada um de nós uma Igreja viva, que 
ensine tudo que Jesus tem nos manda-
do: - ir, pregar, batizar, ensinar. Lutero 
reconhecia a importância da seriedade 
no ensinamento das Escrituras quando 
disse: “Qualquer ensinamento que não 
se enquadre nas Escrituras deve ser 
rejeitado mesmo que faça chover mila-
gres todos os dias.” Procuremos saber 
andar em obediência para poder ajudar 
o outro a andar em obediência. E nun-
ca esqueçamos que somos “raça eleita, 
sacerdócio real, nação santa, povo de 
propriedade exclusiva de Deus, a fim 
de proclamardes as virtudes daquele 
que vos chamou das trevas para a sua 
maravilhosa luz.” Amém.

Quem somos?
Texto: 1 Pedro 2.4-10

Ano XXIX

SERVIÇO DE PREVENÇÃO
E TRATAMENTO DE 

DEPENDÊNCIA QUÍMICA
 (ÁLCOOL, OUTRAS DROGAS 

E JOGO PATOLÓGICO).

Par. São Lucas | P. Ernâni M. Petry 

Coordenador do Serviço| Lucas André Delitsch
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Espaço da Diaconia

Como pessoas cristãs, con-
fessamos a fé no Trino e 
Uno Deus. É essa fé que 

constitui a identidade da igre-
ja e, assim, a identidade da dia-
conia. A fé em Deus, criador, 
confessa que ao SENHOR Deus 
pertencem o mundo e tudo o 
que nele existe (Salmo 24.1). A 
fé no Criador também implica 
admiração e louvor, reconhe-
cendo a dignidade e a profunda 
qualidade do que é criado. Isso 
corresponde à conclusão a que 
chegou o próprio Criador ao ter-
minar o trabalho da criação de 
cada dia: E Deus viu que o que 
havia feito era bom (Gênesis 1). 
O Salmo 19 até anuncia uma ce-
lebração cósmica de Deus como 
Criador: O céu anuncia a glória 
de Deus e nos mostra aquilo que 
as suas mãos fizeram. Cada dia 
fala dessa glória ao dia seguinte, 
e cada noite repete isso à outra 
noite. Não há discurso nem pa-
lavras, e não se ouve nenhum 
som. No entanto, a voz do céu se 
espalha pelo mundo inteiro, e as 
suas palavras alcançam a terra 
toda (versículos 1-4a). De forma 
semelhante, o autor do Salmo 
8 louva o Criador: Ó SENHOR, 
Senhor nosso, a tua grandeza é 
vista no mundo inteiro (v. 1). E 
continua falando do papel sur-
preendente e da dignidade dos 
seres humanos: Quando olho 
para o céu, que tu criaste, para a 
lua e para as estrelas, que puseste 

nos seus lugares – que é um sim-
ples ser humano para que pen-
ses nele? Que é um ser mortal 
para que te preocupes com ele? 
No entanto, fizeste o ser huma-
no inferior somente a ti mesmo 
e lhe deste a glória e a honra de 
um rei (v. 3-5). Essa fé contras-
ta com as visões do mundo que 
reduzem a criação a coisas mate-
riais, que os seres humanos po-
dem livremente consumir e até 
desperdiçar. O material nunca é 
só material, e sim uma expres-
são da bondo-
sa vontade de 
Deus e objeto 
do seu amor 
infinito. A 
boa criação de 
Deus não pode 
ser reduzida a 
objeto do con-
sumo humano, 
mas merece respeito e cuidado. 
Todos os seres pertencem, jun-
tos, ao ecossistema de relações 
mútuas e de interdependência. 
Principalmente, nestes tempos 
de alarmante crise ecológica, 
esse ponto de vista sistêmico se 
torna prioridade muito urgente. 
A dignidade dos seres humanos 
tem suas raízes mais profundas 
no fato de terem sido criados à 
imagem de Deus. Isso, porém, 
não justifica qualquer tipo de 
antropocentrismo, que conside-
re que todas as outras criações 

estão a serviço dos seres huma-
nos. Pelo contrário, Deus confia 
ao gênero humano a responsabi-
lidade especial de cuidar da sua 
criação na função de administra-
dores e administradoras. A ação 
diaconal afirma essa vocação e 
procura mostrar as oportunida-
des para sermos parceiros e par-
ceiras na missão de Deus. Essa 
ação confessa a presença cons-
tante de Deus no mundo como 
Criador – a cada dia e em todas 
as situações –, somando a sua 
voz à proclamação cósmica da 

glória do Tri-
no e Uno Deus. 
Esse conceito 
de criação con-
tínua encontra 
expressão no 
Catecismo Me-
nor de Lutero: 
Creio que Deus 
me criou junto 

com todas as criaturas, e me deu 
corpo e alma, olhos, ouvidos e 
todos os membros, inteligência e 
todos os sentidos, e ainda os con-
serva; além disto, me dá roupa, 
calçado, comida e bebida, casa 
e lar, família, terra, trabalho e 
todos os bens. Concede cada dia 
tudo de que preciso para o corpo 
e a vida; protege-me de todos os 
perigos e guarda-me de todo o 
mal. E faz tudo isso unicamente 
por ser meu Deus e Pai bondo-
so e misericordioso, sem que eu 
mereça ou seja digno. Por tudo 

isso devo dar-lhe graças e lou-
vor, servi-lo e obedecer-lhe. Isto 
é certamente verdade. Essa vi-
são de mundo motiva as pessoas 
cristãs para toda sorte de ação 
diaconal, e também para que 
trabalhem em cooperação com 
todas as pessoas de boa vonta-
de, reconhecendo que cada ser 
humano é criado à imagem de 
Deus, tendo por isso o mandato 
de ser colaborador de Deus, no 
amor e no cuidado contínuos de 
Deus pela criação toda.
Contudo, a fé cristã não ignora 
que as forças do mal, a injustiça 
e a morte tentam destruir a vida 
a cada dia – tanto fora como no 
seio da igreja – e que há situa-
ções em que essas forças pare-
cem sair vitoriosas. Mas, mesmo 
então, prevalece a esperança ba-
seada na mensagem que Deus é o 
Deus da Vida, que dá futuro e es-
perança, especialmente às pes-
soas pobres e excluídas (mesmo 
quando não [há] motivo para ter 
esperança... Romanos 4.18; A fé 
é a certeza de que vamos receber 
as coisas que esperamos e a pro-
va de que existem coisas que não 
podemos ver. Hebreus 11.1). Essa 
fé dá os impulsos para a diaconia 
resistir ao mal e a promover a jus-
tiça, a advogar com e, em favor 
das pessoas necessitadas e a agir 
com ousadia, colocando sinais de 
esperança transformadoras.

A identidade da
diaconia: a fé que
confessamos no
Trino Deus - Parte 1 
Dept. de Diaconia e Assistência Social
Diácona Angela Lenke

A fé é a certeza 
que vamos rece-
ber as coisas que 

esperamos
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	 Semana especial para os 
grupos de OASE! Momento para 
nos reunirmos, celebrarmos, re-
fletirmos, agradecermos a Deus 
por tudo que realizamos enquan-
to “Ordem Auxiliadora de Senho-
ras Evangélicas”.

Na Reunião do Conselho Nacional 
da OASE, em 1987, surgiu a ideia de 
se fixar uma semana no ano para di-
vulgar o trabalho da OASE e para ar-
recadar recursos para os programas 
em âmbito nacional.

A sugestão foi em se fazer uma Se-
mana Nacional da OASE, no início 
da Primavera. Com o passar dos 
anos, na OASE, associou-se o iní-
cio da estação da Primavera com a 
Semana Nacional da OASE.

Essa associação com a Primavera 
representa o “Renascer”, assim 
como as flores renascem, abrindo 
novos botões, novas flores, tam-
bém essa Semana na OASE repre-
senta vida nova, onde vivencia-
mos o novo, pedindo forças para 
mais um ano de trabalho, lem-
brando o nosso tripé: Comunhão, 
Testemunho e Serviço.

As ofertas dessa Semana rever-
tem-se em Projetos e Atividades 
dos trabalhos da Associação Na-
cional dos Grupos da OASE.

A Diretoria dessa Associação ela-
borou critérios de distribuição 
das ofertas, com responsabilida-
de, seriedade e compromisso, sen-
do adotado o seguinte:

    - 30% é destinado para um fun-
do de emergência

    - 40% para Projetos (Pessoa Ju-
rídica/ CNPJ)

    - 30% para OASE Nacional

Um programa é preparado e ofereci-
do aos grupos de OASE, juntamente 
com o cartaz para divulgação. 

A OASE sensibiliza-se com as ne-
cessidades que a cerca, se põe a 
serviço, compartilhando o amor 
ao próximo, servindo a todos com 
amor cristão.

Esse trabalho desenvolvido na 
OASE é realizado com fé, com 
entrega ao “Servir” e “Semear” o 
amor que nos liberta e impulsiona 
sempre para o bem comum e para 
a glória de Deus.

Atualmente os grupos de OASE 
celebram essa Semana de forma 
muito alegre, compartilhando 
umas com as outras. 

Hoje vivemos a era da tecnologia 
que nos permite registrar muitos 
momentos dessa Semana especial 
e compartilharmos com os demais 
grupos, através da mídia, dos Jor-
nais Luteranos, do Portal Luterano, 
WhastsApp, Internet, Facebook.

Como Luteranas, somos chama-
das a partilhar da nossa fé, a nos 
engajarmos em nossas Comunida-
des colocando os nossos dons e as 
nossas peculiaridades em ação em 
favor do Reino de Deus. Sendo as-
sim, fica o convite para que mais 
mulheres participarem dos gru-
pos de OASE e juntas, fazer parte 
dessa história de fé, de compro-
misso, comunhão e partilha, tes-
temunhando o amor de Deus em 
todos os lugares por onde atuar-
mos, buscando o diálogo, com-
preensão, nos mantendo abertas 
para que o novo renasça em cada 
Primavera, em cada ano da Sema-
na Nacional da OASE.

 Meu nome é Brendha Letí-
cia Klaus, tenho 18 anos e, em 
2022, me formo fonoaudiólo-
ga. Para isso, em agosto parto 
para os Estados Unidos, onde 
farei  a faculdade. Essa oportu-
nidade é fruto de uma parceria 
entre a ELCA (Igreja Evangé-
lica Luterana da América) e a 
IECLB o seu intuito é capacitar 
mulheres da comunidade lute-
rana a cargos de liderança.

Motivado também pelo ani-
versário de quinhentos anos  
da  Reforma Luterana, o proje-
to concede a jovens brasileiras 
duas bolsas de estudo integrais 
em universidades americanas. 
Para selecionar as alunas, hou-
ve um processo de entrevis-
tas nacionais e internacionais, 
testes, burocracias e, pessoal-
mente, muita ansiedade. Tal 
desassossego faz sentido, já 
que estudar fora é meu sonho 
há pelo menos dez anos. Para 
mim, foi Deus quem plantou 
esse desejo em meu coração e 
o tornou realidade.
A faculdade para onde vou cha-
ma-se ‘’Luther College’’, e fica 
na cidade de Decorah (aproxi-
madamente 8000 habitantes e 
colonização majoritariamente 
norueguesa) estado de Iowa. A 
moradia, assim como na maio-
ria das universidades do país, 

fica dentro do campus. Além 
disso, todos os alunos interna-
cionais são associados a uma 
família local voluntária, com a 
qual podem passar feriados e 
datas especiais.

Quanto às turmas, pratica-
mente todos já têm algum tipo 
de contato pela internet, nos 
grupos online organizados 
pela própria escola. Assim, co-
nhecemos uns aos outros mes-
mo antes do início das aulas.

Enfim, por tudo o que se pas-
sou desde agosto de 2017, 
quando as inscrições para a 
bolsa de estudos foram aber-
tas no site da IECLB, agradeço 
o apoio que recebi dos meus 
pais, demais familiares e da 
Paróquia da Paz. No dia 8 de 
julho em culto, a minha co-
munidade, orou e intercedeu 
pela minha viagem e período 
de formação.   Acima disso, 
agradeço a Deus, pois, duran-
te esse período, senti mais do 
amor de d’Ele do que posso 
transcrever. Espero que esses 
quatro anos me tornem apta 
a retribuir esse amor, assim 
como cada gesto de coopera-
ção prestado a mim. Eu senti-
rei saudades, mas não poderia 
estar mais feliz. Que Deus os 
abençoe. 

Semana Nacional da 
OASE mobiliza grupos e 

arrecada recursos

ELCA concede bolsa 
de estudos para jovem 
catarinense nos EUA

Sínodo Norte Catarinense | Eliane Fischer, presidente da 
OASE Sinodal 

Par. da Paz | Brenda Klaus 

Brenda (2ª da esquerda) vai para os EUA estudar fonoaudiologia através de 
projeto da igreja luterana 
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	 Nos dias 28 e 29 de julho a 
Paróquia São Lucas realizou o seu 
Retiro Paroquial de Casais, reunin-
do 20 casais das comunidades e al-
guns convidados. O encontro acon-
teceu em Brusque (SC), no lindo e 
confortável Hotel Monthez. O casal 
Cláudio e Lorita, do Ministério Fa-
mília Cristã Feliz, apresentou o tema 
“Igreja e família, criação e instru-
mentos de Deus em nosso mundo”. 
Vimos que num mundo onde cada 
pessoa tem as suas próprias ideias e 
teorias, a Igreja pode ser vista como 
algo sem valor e a família algo que 
podemos fazer como queremos. 
Mas, quem pensa assim, sofre mui-
tos problemas em suas vidas, porque 
tanto o casamento como a Igreja são 
projetos de Deus para ele alcançar 

corações e mentes e guiá-los confor-
me a sua vontade.
A Igreja não é perfeita, porque é for-
mada por pessoas imperfeitas. Mas 
ali Deus quer alcançar com Seu amor 
e sua instrução, para que as pessoas 
experimentem algo novo, que só ele 
consegue fazer, perdoando, liber-
tando e as guiando por um caminho 
que produz transformações em vi-
das, famílias e na sociedade. A Igreja 
é um instrumento criado por Deus 
para ganhar o mundo para Cristo. 
Por isso, a Igreja está aqui na terra 
para fazer aquilo que nenhum outro 
grupo de seres humanos é capaz de 
realizar: manifestar a vida e o poder 
de Jesus Cristo, em cumprimento 
com o ministério que foi dado a ele 
pelo Pai. E a Igreja é indispensável 

para o cristão e sua família.  Na Igre-
ja nossa família é edificada na fé, no 
amor e no testemunho. Assim, cres-
cemos na fé e temos nossa vida e fa-
mília transformadas. Ali, na família, 
aplicamos a Palavra de Deus e ve-
mos nosso casamento e família se-
rem protegidos e preenchidos com o 
Amor de Deus.
Foi um retiro abençoado! Relem-
bramos nossa tarefa de cuidar do 
ensino da Palavra de Deus aos nos-
so filhos, refletimos sobre a vida do 
Áquila e Priscila, amigos e coope-
radores de Paulo. Refletimos mui-
to também sobre a nossa história, 
sobre o que temos vivido até agora, 
em nossa participação na Igreja e no 
ensinar a Bíblia e a vontade de Deus 
aos nossos filhos e netos. 

Por fim, se nossa vida fosse um fil-
me, como seria o nome do filme? 
“Amor sem fim”, “O amor custa 
caro”, “Um amor para Recordar”, ou 
“Uma viagem para o Inferno”? 
E, que fim queremos para este filme? 
Que Deus preencha nosso coração 
com seu amor e com a sua Palavra, 
que aprendemos e compartilhamos 
em sua Igreja, onde ele nos transfor-
ma e guia em seus caminhos. A Pa-
róquia tem alguns grupos de casais 
que reúnem-se regularmente. Re-
centemente realizamos o jantar dos 
Casais e agora o Retiro de Casais. 
Esperamos que mais casais da Paró-
quia juntem-se para experimentar o 
amor de Deus e dos irmãos em suas 
vidas. Amém.

Paróquia São Lucas realiza retiro de casais 
Par. São Lucas | P. Ernâni M. Petry

Encontro reforçou a missão dos pais de ensinar a Palavra para os filhos “Igreja e família, criação e instrumentos de Deus em nosso mundo”
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A noite de 9 de junho foi especial para os ca-
sais da Paróquia São Lucas. Depois de muitos anos, 
aconteceu mais uma Noite dos Namorados, reu-
nindo casais da Paróquia e seus amigos e parentes. 
Com a finalidade de comemorar o Dia dos Namora-
dos e incentivar o trabalho com casais, nos reuni-
mos para uma noite especial, no estilo dos anos 60, 
com momento de louvor, oração, reflexão bíblica e  
uma deliciosa janta com pizza e guaraná. 

P. Ernâni trouxe uma mensagem bíblica, lembran-
do o exemplo de Samá (2 Samuel 23.11-12), que 
aparece uma única vez na Bíblia, em apenas dois 
versículos, mas entre os valentes de Davi. Samá é 
lembrado porque se colocou no meio do seu ter-
reno de lentilhas e mesmo abandonado pelo seus 
vizinhos que fugiram, defendeu seu campo contra 
os filisteus que estavam saqueando o seu vilarejo. 
Ele defendeu seu campo, mesmo que isso custasse 
a sua vida! E a Bíblia diz que ele defendeu seu ter-

reno e o Senhor efetuou um grande livramento. As-
sim, da mesma forma também devemos defender 
a nossa família, nosso casamento, lutar pelo nosso 
amor! 

Muitas pessoas têm sido derrotadas em suas vidas 
por desistirem, por não colocarem todas as suas 
forças e empenho por aquilo que lhes é tão precio-
so. É necessário que cuidemos de nosso casamento 
e família e nunca desistamos de lutar pelos nossos 
amados! Assim, seremos recompensados, porque o 
Senhor abençoará nossa vida, casamento, família e 
Igreja! Vamos lutar pelo nosso casamento!

Depois do momento de oração, louvor e reflexão, 
tivemos também momentos de brincadeiras e uma 
deliciosa janta, com muita pizza. Estavam delicio-
sas!  Os casais, que estavam vestidos com roupas 
dos anos 60, tiveram a oportunidade de tirar mui-
tas fotografias da lambreta do casal Emílio e Lauri-
nha. Foi uma noite muito especial

Na tarde de 14 de julho a Pa-
róquia São Lucas realizou o seu 
primeiro Café Colonial com a 
finalidade de reunir seus mem-
bros, amigos e familiares. Deze-
nas de voluntários trabalharam 
na arrumação, serviço, limpeza 
e na confecção de bolos, tortas, 
cucas, empadões, salgadinhos, 
pães, salames, queijos etc.. A par-
ticipação também foi boa, com 
230 pessoas. 
Estava uma delícia! Era impossí-
vel comer de tudo e muito difícil 
escolher o que comer. O ambien-
te também estava muito alegre, 
tanto entre os que trabalharam 

quanto entre os que vieram par-
ticipar do Café. No início P. Er-
nâni trouxe uma reflexão bíblica 
sobre deixar-se dirigir por Deus, 
deixando-o crescer em nossas 
vidas, nos mostrando Sua von-
tade e Verdade, e convidando as 
pessoas a buscar mais a presença 
de Deus e da comunhão na Igreja 
em Suas vidas.
Foi uma tarde muito agradável. 
Conseguimos um momento mui-
to especial de comunhão e inte-
gração, além de uma ajuda finan-
ceira para o segundo pastorado 
em nossa Paróquia.

Noite dos Namorados trouxe alegria
e fortalecimento aos casais 

Par. São Lucas | P. Ernâni M. Petry

Paróquia São Lucas realiza 1º Café Colonial
Par. São Lucas | P. Ernâni M. Petry

Encontro reforçou a missão dos pais 
de ensinar a Palavra para os filhos 

“Igreja e família, criação e instrumentos de Deus em nosso mundo”

“Igreja e família, criação e instrumentos de Deus em nosso mundo”
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Quem não carrega consigo alguma lem-
brança do tempo de criança? Das brincadei-
ras de roda, de pular elástico, do campinho 
de futebol com bola de meia? Das marcas nos 
joelhos e cotovelos das subidas nas árvores 
ou muros? Do balanço nos parques e do es-
corregador? E na igreja, nas comunidades, al-
guma lembrança? Histórias do Culto Infan-
til, dos Estudos Bíblicos de Férias ou da Noite 
do Soninho...

Fato é que, em cada um dos momentos da in-
fância, marcam positivamente aqueles que 
nos foram acolhedores e hospitaleiros. Aque-
les onde havia espaço e lugar para viver o ser 
criança e conviver com outras pessoas. 

Ser igreja é ser hospitaleira em todas as ida-
des. E vivemos num momento em que es-
tamos perdendo muito das brincadeiras de 
roda e bola, onde aprendíamos na convi-
vência o saber cuidar da outra pessoa, o não 
empurrar, o dar a mão. Hoje, nossas igrejas 
estão trocando o balanço pelo wi-fi. Nossas 
crianças, e jovens também, trazem de casa 

seus celulares e pronto!!! Assistem o cul-
to num silêncio preocupante!! Não estão 
nas quadras, nem nos parques.

Se queremos olhar para os outros 500 
anos de nossa igreja precisamos pensar 
quais espaços temos para nossas crianças. 
Não espaços virtuais, mas que promovam 
vivência. Que promovam atritos. Que pro-
movam relacionamento com outras pessoas. 
Pois aprendemos isso desde muito cedo, em 
nossa infância. 

Nossas filhas e filhos são preciosos para nós. 
Para a igreja também. Para Jesus sempre fo-
ram. Como igreja é nossa tarefa acolher, as-
sim como no livro de Hebreus 13. 1-3: “Con-
tinuem a amar uns aos outros como 
irmãos em Cristo. Não deixem de re-
ceber bem aqueles que vêm à casa de 
vocês; pois alguns que foram hospita-
leiros receberam anjos, sem saber.”

Desde o Batismo as crianças são acolhi-
das por Deus e pela comunidade de fé. 
Então, temos uma responsabilidade 

Somos Crianças 
do Reino

Par. dos Apóstolos | Diácona Nádia Mara Dal Castel de Oliveira
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Somos Crianças 
do Reino muito grande com o sim que respondemos a 

cada batismo realizado. Acolher as crianças 
é acolher o Reino. “Deixem que as crianças 
venham a mim e não proíbam que elas fa-
çam isso, pois o Reino do céu é como estas 
crianças.” (Mt 19.14). À luz desta palavra de 
Jesus o “não proíbam” é não construir bar-
reiras que impeçam que as crianças sejam 
acolhidas. E, é ainda mais: é construir es-
paços hospitaleiros para a infância. Parque, 

quadra ou sala lúdica são espaços 
básicos nas comunidades para 

que as crianças possam dizer: “Aqui eu me 
sinto acolhida. Aqui eu tenho lugar. E mais 
– aqui eu quero ficar. Eu quero participar. 
Eu quero trazer amigos e amigas. Eu quero 
crescer”. A igreja hospitaleira é aquela que 
irá marcar nos corações as boas lembranças 
– de que somos crianças do Reino.

A Igreja de Jesus Cristo faz a diferença 
no mundo. Que o Espírito de Deus arda em 
nosso peito e nos impulsione para acolher 
nossas crianças!

Sua ajuda é muito importante e vai beneficiar muitas crianças atendidas pelos projetos do 
Instituto Luterano de Obras Sociais (ILUOS). Para facilitar, você pode preencher os dados 
acima, tirar uma foto e enviar por e-mail para iluosjlle@gmail.com.
Não precisa recortar o jornal. Se tiver alguma dúvida, ligue para 3903-1800. 

Contribua com o ILUOS

Sua colaboração é essencial para
continuarmos nosso trabalho!

Nossos projetos:
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“Em todo tempo ama o amigo, 
e na angústia se faz o irmão.” Pro-
vérbios 17-17.
No último dia 29 de julho foi reali-
zado na Paróquia Unida em Cristo 
o Dia Paroquial da Mulher, ten-
do como palestrante a Pa. Maike 
Marliese Kegel, capelã do Hospital 
Dona Helena, que abordou o tema 
“O dom da amizade”. Foi um do-
mingo abençoado, onde pudemos 
aprender que amigas verdadeiras, 
às vezes, não enchem uma mão. É 
aquela que nas horas mais difíceis 
está ao nosso lado e quando pre-
cisar nos dar uma palavra de con-

forto ou chamar nossa atenção, 
vai estar lá. 
A abertura do evento foi feita com 
hinos sobre a amizade tocados 
pela Banda Celebrai e uma dinâ-
mica sobre o tipo de cumprimento 
de cada país.  A palavra foi aberta 
pela pastora com o versículo em 
destaque, que nos mostrou o quan-
to devemos valorizar nossas ami-
gas, convidá-las para um café com 
cuca, perguntar se estão bem, ou 
quem sabe pedir somente um abra-
ço. Às vezes não precisamos falar, 
somente oferecer um ombro para 
chorar. Como é importante ter 

essa pessoa ao nosso lado. Quem 
sabe, faz tempo que você não vê 
mais aquela amiga, que tantas 
coisas boas compartilharam. Liga 
para ela. Também foi abordado um 
assunto importante para o nosso 
dia a dia, o amigo virtual. Hoje é 
muito fácil você desejar um feliz 
aniversário para seu amigo virtual, 
mas nem sequer damos um abraço 
naquele que está ao nosso lado to-
dos os dias.
Ao meio-dia fomos presenteadas 
com um almoço maravilhoso, 
preparado pelos homens da nossa 
Paróquia. Agradecemos muito a 

dedicação de cada um, com suas 
habilidades culinárias. Na parte 
da tarde, e evento foi encerrado 
com um telegrama para a nos-
sa amiga. Enviar uma carta para 
aquela sua amiga com quem não 
fala há tempos e tentam tomar um 
café juntas. Ou, se ela não mora 
mais na mesma cidade, que tal fa-
zer uma surpresa?
Obrigada Senhor, pelas nossas 
amizades, por sempre estarem de 
abraços abertos. E obrigada Se-
nhor por nos proporcionar um dia 
tão maravilhoso.

Par. Unida em Cristo | Cristiane Müller Wilke

O dia especial foi marcado por muita alegria e demonstrações de amizade 

As mulheres participaram de um delicioso almoço feito 
pelos homens da paróquia 

O evento valorizou a amizade, incentivando as participantes a 
agradecer e estar junto com as amigas

Dia Paroquial da Mulher
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Pastoral do Idoso realiza 
café e passeio 

	 No último dia 9 de junho a 
Pastoral do Idoso da Paróquia dos 
Apóstolos realizou o segundo café 
da terceira idade, que contou com a 
participação de cerca de 90 idosos. 
Às 15h houve um abençoado culto 
e logo após um gostoso café, com 
cucas e salgadinhos. Junto a isso 
tivemos brincadeiras , sorteio de 
brindes e muita confraternização
No sábado seguinte, dia 16 de ju-
nho, a pastoral promoveu um pas-
seio até o pesque pague Piraí, no 
bairro Vila Nova. Viajamos em um 
ônibus confortável , pois nossos 
idosos merecem todo o nosso ca-
rinho e consideração. Chegamos 
por volta das 10h, fizemos um gos-
toso lanche e, em seguida, os ido-
sos foram liberados para passear 
pelo parque até às 11h30 quando 
foi servida uma saborosa sopa de 
peixe como entrada. Em seguida 
foi servido um almoço  supergos-
toso , com tilápia e vários acompa-
nhamentos. Liberamos novamen-
te o grupo para realizar pescaria 
e outros passatempos  e às 15h30 
os idosos foram convidados para 
participar de um café com vários 
sabores de cuca que a pastoral do 
idoso preparou com muito amor e 
carinho. Durante o café cantamos, 
realizamos brincadeiras e encerra-
mos nosso passeio com uma calo-
rosa oração, agradecendo a Deus 
pelo dia abençoado concedido a to-
dos os nossos idosos e pedimos um 

feliz retorno ao nosso lar .
Sobre a melhor idade
O passar dos anos traz algumas 
limitações , porém chegar na 
idade avançada é uma benção de 
Deus . É sentimento de gratidão 
que pode aflorar a cada novo dia 
pelas possibilidades que ainda 
podem ser vislumbradas. Muitas 
vezes sentimos solidão , cami-
nhamos dentro de casa e quando 
passamos na frente de um es-
pelho percebemos que estamos 
envelhecendo , rugas novas apa-
recem e observamos nos nossos 
olhos sombras aonde havia luz e 
também a flacidez da pele, mas 
a preocupação principal não é o 
desgaste físico da natureza hu-
mana, mas sim a riqueza das boas 
experiências vividas ao longo da 
nossa vida.
Quantos idosos hoje estarão tris-
tes e lamentando que seus filhos 
não queiram ouvi-los, quantas ve-
zes também queríamos reuni-los 
de baixo de nossas asas, quantas 
vezes queríamos confortá-los, 
mas eles não queriam, preferiram 
seguir seus próprios caminhos 
e não poucas vezes tropeçaram 
e até se perderam . O idoso tem 
todo direito de lamentar, mas não 
pode silenciar. Assim como Jesus 
ele também têm sua missão , re-
unir seu povo e sempre de novo 
testemunhar o amor do Pai.

Aletícia Rodrigues da Silva
Alex Barnack
Alleandro Ricardo Scheidt Ferreira
Amanda Letícia Hille
Amanda Luz de Oliveira
Amanda Verkruissen
Ana Beatriz Roos Bussmann
Ana Julia Canci
Ana Karoliny Bizarri
Ana Lia Beckert
Ana Paula Schramm Steuernagel
Anaylê Ivy Harter
André Gustavo Hoffmann Greul
Arthur Vom Scheidt
Bárbara Cristina Spiess
Beatriz Bennert
Bianca Hélen Fontenele Xavier
Brayon do Nascimento
Breno Klemke
Bruno da Silva Sasse
Bruno Steinbach Kuiavski
Bryan Mafra Maia
Caio de Azevedo Odwazny
Camily Bianca Brümmer Virtuoso
Carine Mariano da Silva 
Caroline Bächtold Baumer 
Catherine Streit de Castro
Christian Johann Gutjahr Dumke
Christian John da Silva
Danieli dos Santos Draeger
Davi de Campos Clemente
David Landmann
Décio Bogo Júnior
Dérik dos Santos Amorim
Diogo Lucas Siewerdt
Djonnathan Bansen
Douglas Luiz Porto Silva Júnior
Eduarda da Cunha
Eduarda Schroeder da Silva
Eduardo Albrecht
Eduardo de Oliveira Bonikoski
Eduardo Gabriel Meurer
Elizabeth Cristina Tank
Eloisa Maria de Campos
Enzo Ambrosio de Souza
Erik Rathunde
Esther Tyane Vieira
Felipe Obertier Gesser
Felipe Schunke Piccinini
Felipe Schwebs da Luz
Filipe Eberhardt Cardoso
Flávia Gonçalves
Flávia Mara Radun Brauhn
Gabriel Hellmann
Gabriel Nass Rosenstock
Gabriela Forster Fernandes 
Gabriela Müller Hansen
Gabriela Hille
Gabriela Siewert
Guilherme Artur Voos Ribeiro
Guilherme Eloi Neumann
Guilherme Vogel
Guilherme Vogelsanger Doff Sotta
Gustavo Portela
Gustavo Schroeder
Haydée Cristina Patzsch
Helena Dressel Sommerfeld
Helena Heyden Lucio
Henrique Eduardo Nehls
Isabela Ono Tavares
Isabella Brixi Cruz
Isadora Klug
João Antônio Maia Haritsch
João Fernando Brüske
João Guilherme Volani de Farias
João Vitor Albino
Julia Caroline Kreuz
Julia Geiger Jacob
Júlia Jeller Cabral
Juliana Egerland

Kauã Henrique de Albuquerque 
Ravache
Kauã Neneve
Kauê Felipe Pereira
Lais Helena Wolfgramm
Lana Sell
Larissa Thieme Baggentoss
Laura da Rocha Ravache
Leonardo Burger
Lethicia Rosa Kieper
Letícia Caroline Busse
Luana dos Santos Escher
Luana Hansen Steffen
Luana Letícia Moser
Luana Nunes Maul
Lucas Affonso Klemke
Lucas de Souza Matthies
Lucas Eduardo Siedschlag
Lucas Henrique Ineichen Damiani
Lucas Luiz Haak Landmann
Luisa Carvalho Burger
Luisa Schmidt Gasino
Luiz Felipe Radoll Cordeiro
Luiz Felipe Schulze Brietzig
Luiz Filippe Almeida Schiestl
Luiza Helena Trindade
Luiza Helena Wendhausen
Magayver Eduardo Müller
Manuela Roberta Schauer
Marcelo Augusto Beilke
Maria Clara Züge Januário
Maria Eduarda Silva Lopes
Maria Helena de Lara Martins 
Mark Bindemann Quad
Matheus Hansen
Matheus Henrique Lehm
Matheus Klymyszyn Hay
Miguel David Hort
Milena Roepke
Mycaella Brüsemeister
Natalie Reinert Neumann
Nicolas Cauã Gonçalves
Nicolas Nass
Nicolas Phelipe Domeciano
Nicole Prüsse de Ávila
Nicole Reinert Neumann
Pedro Gabriel Hollas
Pedro Henrique Luz de Oliveira
Pedro Schuetzler Thum
Phablo Gustavo Bizzari
Rafael de Bona Roque
Rafael Krüger Senra
Rafael Ribeiro Kluge
Rafael Yago Paul
Raphaela Pierri Dumke
Renata Beatriz Bonetti
Ricardo Henrique Brümmer
Roberta Kanzler Aguayo Garrido
Sally Luize Lenkulkul
Sarah Leineker
Silas Cassiano Tristoni
Sofia Guindani
Sthefany Luiza Arndt
Thayná Hamann Cordeiro
Thiago Luis Fernandes de La Peña 
Thiago Luiz Poerner
Thiago Mezadri Baartz
Thomas Astória Mahler Martins
Tiago Elias Treptow
Uncas Krehnke Anacleto
Valentina Tanner
Victor Carvalho Ladorucki
Vitor Henrique Cardoso da Cruz
Vitor Lamin Hentschel
Vinicius Antonio Jaeger
Vinícius Gessner Anverze
Vinícius Luís de Oliveira
Willian da Silva
Yuri Kiefer de Oliveira

Par. dos Apóstolos | Pastoral do Idoso 

CONFIRMANDOS
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EBF na São Marcos reúne mais de 80 crianças
Par. São Marcos | Josi Tromm Geisler 

Crianças entre 2 e 11 anos participaram da EBF 2018 na São MarcosAtividades práticas mostraram às crianças que Deus quer estar 
no controle de nossas vidas

Com os emojis, os pequenos aprenderam sobre sentimentos e 
desenharam as figuras no muro da Paróquia

Mais de 80 crianças – entre 
dois e 11 anos – participaram du-
rante três dias da Escola Bíblica de 
Férias (EBF) da Paróquia São Mar-
cos, no mês de julho. Com o tema 
“No Controle”, o objetivo do even-
to este ano, foi, além de propor-
cionar dias agradáveis às crianças 
durante suas férias, ensiná-las 
a lidar com seus sentimentos e 
mostrar que Deus pode e quer es-
tar no controle de tudo na vida de 
cada criança, jovem e adulto.
Cada vez mais as crianças têm se 
fechado no seu mundo, o ser hu-
mano tem se tornado individua-
lista, imediatista e tem deixado 
as boas conversas e contato hu-
mano em detrimento de equipa-
mentos eletrônicos. No entanto, a 
EBF deste ano teve como objeti-
vo ensinar as crianças a lidarem 
com seus sentimentos, reconhe-
cer cada um deles, saber o que fa-
zer em cada situação, mas acima 
de tudo, entregar tudo nas mãos 
de Deus.
Algumas crianças até já sabem 
expressar seus sentimentos, fa-
lam sobre eles, porém, outras 
não conseguem defini-los ou de-
monstra-los de forma saudável. E 
o desafio da equipe organizado-

ra e colaboradora foi justamente 
“mostrar às crianças que cada 
sentimento/emoção é importan-
te e precisa ser expressado de 
maneira saudável que não vá fe-
rir outras pessoas”.
Mas para que isso ocorra, é neces-
sário falar o que sente e pedir o con-
trole de Deus sobre cada situação. 
Através dos emojis, as “carinhas” 
tão famosas das redes sociais, as 
crianças aprenderam que podem 
sentir raiva, mas não agir com rai-
va, é preciso agir com mansidão. 
Também aprenderam que podem 
se sentir ansiosos, mas é preciso 
confiar em Deus e ter paciência. E 
tantos outros sentimentos.
Tudo foi expressado através de 
histórias bíblicas, mas também 
teve muito tempo para brincar, 
participar de gincanas, desenhar 
os emojis estudados no muro na 
paróquia, lanches maravilhosos 
doados por membros da comuni-
dade, muita música e tantas ou-
tras atividades. Foi um momento 
muito agradável, que contou com 
mais de 50 colaboradores diretos 
e indiretos. Deus abençou, agiu e 
operou na vida de todos, daqueles 
que ajudaram, e principalmente 
das crianças
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Curso Mulher Única resgata essência feminina
Par. São Marcos | Líderes do Mulher Única 

Adolescentes participam de retiro
Par. São Marcos | David R. Pfutzenreuter e Sarah B. Pessôa

Participantes recebem diplomas emitidos pela Universidade da Família

O encontro reuniu 40 adolescentes de diversas
localidades em Jaraguá do Sul 

O curso Mulher Única teve 
início na Paróquia São Marcos em 
2015. Desde lá não deixou de ser 
ministrado para mulheres que 
desejam receber de Deus sabedo-
ria e conhecimento da palavra.
O curso permite nos descobrir-
mos, pois somos únicas e impor-
tantes no reino de Deus. Como 
mulheres, precisamos conhecer 
nossa identidade, resgatar nossa 
essência e a verdadeira feminili-
dade concedida a nós por Deus.
Cada mulher foi criada para ser 
especial. Não há razão que a im-
peça de virmos a ser tudo o que 
Deus planejou para nós.
O curso tem 12 lições, sendo uma 
lição por semana, concluindo 
com a formatura e a entrega de 
certificados emitidos pela Uni-
versidade da Família.
Uma experiência significativa de 
comunhão, aprendizado e trans-
formação a partir da ação do Es-
pírito de Deus.

Nos dias 07 e 08 de julho, 
a Paróquia São Marcos rea-
lizou o seu Retiro de Ado-
lescentes em Jaraguá do Sul, 
na Casa de Retiros Feluz. O 
Retiro contou com a partici-
pação de 40 adolescentes de 
11 a 15 anos das localidades 
São Marcos, Morro do Meio, 
Jativoca e da cidade de Cam-
po Alegre. 
As mensagens foram direcio-
nadas pelo estudante da FLT 
Lucas Kovalsky, partindo do 
tema “Copa do Mundo” e do 
texto de 1 Coríntios 9:24-27. 
As pregações foram simples 
e acessíveis para os adoles-
centes, mas ao mesmo tempo 
profundas e relevantes. De 
fato, nossa vida na Terra pode 
ser comparada a um jogo. Di-
versos paralelos podem ser 

traçados, contudo o principal 
é que vivemos e jogamos al-
mejando a vitória. A vitória 
da vida já foi conquistada 
com Jesus e nós a recebemos 
de graça. Nosso papel então 
se torna crer n’Ele, segui-lo e, 
como Igreja, trabalhar como 
um time alcançando mais e 
mais pessoas. Agora resta a 
cada um que foi impactado 
com o Retiro, seguir prati-
cando o que aprendeu! A ca-
minhada continua!
Venha participar dos nos-
sos encontros semanais: aos 
sábados: 9h30 na Com. São 
Marcos e às 15h na Com. 
Amados por Cristo (Jativo-
ca); e as terças-feiras às 18h 
na Com. Deus Triúno (Morro 
do Meio).
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Preparandos e Confirmandos aproveitaram o dia especial para
 estudar as apostilas

O dia de sol proporcionou a chance de um banho de mar e muitas brincadeiras na praia 

Confirmandos e Preparandos participam de retiro em Piçarras 

	 Nos dias 22 e 23 de junho, a 
Paróquia São Lucas realizou o 1º Re-
tiro de Confirmandos e Preparandos, 
reunindo 27 adolescentes, em Piçar-
ras. Neste ano, a Paróquia implantou 
um material e modelo novo no Ensi-
no Confirmatório, que está realmente 
alcançando a vida dos jovens e suas 
famílias. O retiro de Confirmandos 
e Preparandos é o terceiro momen-
to especial este ano, onde já tive-
mos uma Passa-Tarde e o Culto dos 
Confirmandos.
No retiro tivemos momento para es-
porte, brincadeiras e estudo da apos-
tila do ensino Confirmatório. Para os 
alunos do primeiro ano (Preparan-
dos) as aulas foram: “Deus, Salvador, 
Jesus”; “Deus Consolador, Espírito 
Santo” e “Os Dez Mandamentos”. Para 
o segundo ano (Confirmandos), as au-
las foram: “Características de um dis-
cípulo de Jesus”; “Por que pertencer 
a uma comunidade cristã?”; “Somos 
mordomos de Deus” e “O amor ao 
próximo em ação - A Diaconia Evan-
gélica”. Tivemos momentos de louvor 
e meditação, vimos o filme "Aventura 
do jovem peregrino", e comemos mui-

to, graças à equipe que nos acompa-
nhou. 
O retiro estava muito bom. Mesmo 
em época de frio, o sábado estava en-
solarado e quente, o que proporcio-
nou a oportunidade de um delicioso 
banho de mar e esportes à beira-mar. 
Esperamos que este encontro fique na 
memória dos jovens e no seu coração 
também. Obrigado a todos os pais que 
permitiram que os adolescentes parti-
cipassem! Que Deus os abençoe!

Par. São Lucas | P. Ernâni Marino Petry

Hinos antigos e atuais, de adoração e louvor, embalaram a noite especial

Par. São Lucas | Andréia Dräeger

Comunidade Martin Luther realiza
noite de louvor e adoração

A noite de 16 de junho foi re-
gada a muitos hinos de adoração 
ao nosso Senhor. A palavra que o 
P. Ernâni nos trouxe está escrita 
em Atos 16.23-26, que descre-
ve o que aconteceu com Paulo 
e Silas em Cafarnaum, presos 
por causa de sua fé: torturados 
e jogados no fundo da masmor-
ra, com os pés e as mãos presos 
num tronco, provavelmente com 
muita dor, cantaram hinos de 
louvor ao Senhor! Talvez fossem 
as últimas forças que os manti-
nham vivos! Dá para imaginar 
a cara de espanto dos demais 
presos e dos guardas? Ali Deus 
fez sua obra, enviando um terre-
moto e quebrando as paredes da 
masmorra, libertando as mãos e 
pés de Paulo e Silas. A reflexão 
da palavra nos lembrou que o 
louvor a Deus é simplesmente 
para engrandecer o nome do 

Senhor, sem apologias, danças 
sensuais, mérito pessoal ou qual-
quer outro motivo que nos tira 
o foco. Somente para agradecer 
pela salvação e, até mesmo, por 
podermos sofrer em seu nome 
e testemunhar que nossa alegria 
está na salvação e não em qual-
quer outra coisa. Naquela noite, o 
louvor no culto foi dirigido pelos 
diversos grupos da Paróquia, 
que trouxeram hinos antigos que 
marcaram suas vidas. Na prega-
ção foi lembrado também que, 
além de aprender hinos novos 
(sempre com cuidado com a letra 
e a melodia!), não podemos nos 
esquecer dos muitos hinos anti-
gos que nos ajudaram a chegar à 
fé. Assim, hinos antigos ou no-
vos, não importando a época ou 
circunstância em que foram es-
critos, devem nos levar a agrade-
cer pela salvação e pela obra de 

Jesus por nós. Precisamos cantar 
o amor verdadeiro, o amor Ága-
pe, a mensagem deixada na cruz! 
Atualmente, há muitos hinos 
vazios, ritmos provocadores, 
mensagens errôneas e enganado-
ras. Devemos ter mais cuidado 

com o louvor em nossa Igreja. 
O louvor é fruto da gratidão e 
confiança que temos em Deus, 
nosso Criador, Salvador e Con-
solador. Enfim, o louvor a Deus é 
unicamente para Ele! Que Deus 
seja louvado. Amém.
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Encontro reuniu grupos de idosos de diversas paróquias e comunidades 

Evento trouxe 
momentos de 

reflexão, além de 
confraternização 

entre os presentes

Café ajudou a refletir sobre importância 
da diaconia para todas as pessoas 

Encontro da Pastoral do Idoso reúne 
mais de 300 idosos

1º Café da Diaconia 
da CEJ-UP reúne 

300 pessoas 

No sábado, dia 7 de julho, 
a paróquia Cristo Redentor 
acolheu o Encontro Anual da 
Pastoral do Idoso do núcleo 
de Joinville. Estiveram pre-
sentes grupos de idosos da 
paróquia Bom Pastor, Grupo 
Bethesda, Paróquia São Mar-
cos, Paróquia Martin Luther, 
Paróquia Bom Jesus e Dança 
Senior Compasso de Ale-
gria, Grupo Amor a Cristo de 
Rio Bonito, Paróquia Cristo 
Redentor, Grupo OASE de 
Pirabeiraba, Paróquia dos 
Apóstolos, Paróquia São Lu-
cas, Apóstolo Thiago. No 
total, 336 pessoas 
participaram do 
evento. 
A reflexão trazida 
pelo Pastor Jerry 
Fischer, foi basea-
da no salmo 92.12 
que diz: O justo 
florescerá como a 
palmeira; crescerá 
como o cedro no 
Líbano. A palmeira 
é uma árvore alta-
mente resistente 
ao solo seco e ári-
do. É uma árvore 

que resiste de modo bastante 
interessante às fortes rajadas 
de vento, tão frequentes nas 
regiões do Oriente. Ela cur-
va-se de um lado para o ou-
tro, para frente e para trás, e 
depois de tudo isto quando 
o vendaval passa, a palmeira 
ainda está lá firme, sem ser 
abalada ou caída no chão, e 
mesmo na velhice ela dará 
fruto e permanecerá viçosa e 
verdejante.
Um pé de banana, ao con-
trário, produz somente um 
cacho, e depois não serve 
mais. Que bom que não so-

mos comparados com um 
pé de banana e sim, com a 
palmeira, mesmo em idade 
avançada podemos produzir 
frutos para Deus, servindo 
de exemplo para as gerações 
mais novas.
Após as apresentações dos 
grupos, o encontro foi encer-
rado com um delicioso café 
sob uma grande barraca de 
lona. Barracas de lonas são 
habitações provisórias e não 
permanentes; também a nos-
sa vida aqui na terra não é 
permanente, buscamos a que 
há de vir (Hb 13).

No sábado, 30 de junho, aconteceu o 1º Café 
da Diaconia da Comunidade Evangélica de 
Joinville – União Paroquial, organizado pelo De-
partamento de Diaconia e Assistência Social e 
uma equipe com representantes das paróquias. 
A primeira reunião foi 10 de abril e de lá em 
diante muita criatividade e empolgação tomou 
conta das diaconias paroquiais.
No café, preparado para 300 pessoas, também 
foi organizado uma exposição e mostra dos di-
ferentes trabalhos diaconais na CEJ-UP e síno-
do como na área da assistência social, da pessoa 
com deficiência, maternidade, capelania hos-
pitalar, dependência química e jogo patológico, 
projetos com crianças e jovens, visitação, grupo 
de cuidadores, grupos de OASE, Instituto Lute-
rano Campos Verdejantes, entre outros. Esco-
lhemos como tema da exposição “As Sete Obras 
de Misericórdia” (Mt 25.31-46), e cada pessoa 
presente ganhou um folheto evangelístico sobre 
o tema. Na exposição ainda ressaltamos a im-
portância do protagonismo feminino no merca-
do através da criação de seus produtos e na ges-
tão do seu negócio. 
Na meditação de abertura a Diác. Angela Len-
ke refletiu, a partir de Mc 10.35-45, sobre o po-
der que deve ser usado para servir e não para 
prejudicar ou machucar as pessoas e que todas 
as pessoas, a partir do batismo, são chamadas a 
“diaconar”, a fazer o bem e não o mal (Gl 6.9a). 
Agradecemos todas as pessoas que estiveram 
presentes e apoiaram de alguma forma e, claro, 
às equipes paroquiais de diaconia e à equipe or-
ganizadora.
Agradecemos a Deus que tem nos chamado para 
servir e cuidar dos “pequenos cristos” que en-
contramos pelo caminho, dentro e fora de nos-
sas paróquias. Movidos pela fé em Jesus Cristo 
que Ele seja sempre nosso modelo para servir 
e amar. Uma certeza existe dentro de nós (e eu 
vejo em cada voluntária/o): cremos em Jesus 
Cristo e queremos servir.

Par. Cristo Redentor | P. Osvaldo Doege

Dept. de Diaconia e Assistência Social
Diác. Angela Lenke
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Participantes ajudaram a manutenção 
do importante  trabalho da Missão 

As crianças se divertiram e aprenderam 
sobre a história da Arca de Noé 

As tardes reuniram dezenas de crianças 
que puderam se aproximar ainda mais 
do Senhor 

A Arca de Noé construída pela 
Paróquia enriqueceu os ensinamentos

Café arrecada recursos para Missão Morro do Meio 

Crianças ganham tardes especiais durante as férias

A Missão Morro do 
Meio realizou um Café 
Colonial no dia 14 de 
julho, com o objetivo de 
arrecadar fundos para a 
manutenção deste im-
portante trabalho que 
tem feito grande dife-
rença na vida de muitas 
pessoas. Este café foi 
além de só arrecadar 
fundos, pois teve um 
envolvimento de mui-
tas lideranças, OASE, 
Grupo de Casais, pes-
soas que participam dos 
trabalhos na Missão, 
voluntários da Missão e 
também o envolvimen-
to da Paróquia Bom Pas-
tor nos cedendo o espa-
ço e ajudando na venda 
de cartões. Isso mostra 
que na Missão de Deus 
todos podemos fazer 
parte e somos gratos a 
todos por isto.
A Missão Morro do 
Meio tem feito a dife-

rença em muitas frentes 
de apoio à comunida-
de, mas diante da crise 
econômica geralmente 
estes trabalhos são os 
primeiros afetados, pois 
sobrevivem de doações, 
por isto a necessidade 
de novas estratégias de 
buscas de recursos e 
graças a Deus têm ha-
vido providências neste 
sentido.
Conheça mais sobre 
este trabalho através do 
facebook https://www.
facebook.com/missao-
morrodomeio2016/ ou 
venha nos visitar. Con-
tatos: 3466-6755 ou 
99988-8370. 

Nos dias  20 e 21 de julho a 
equipe de professores e auxilia-
res do Culto Infantil da Paróquia 
São Lucas se reuniu para minis-
trar duas tardes especiais para as 
crianças na Escola Bíblica de Fé-
rias de 2018. Os encontros acon-
teceram no templo da Comuni-
dade Apóstolo Tiago, na estrada 
Parati, onde tivemos momentos 
incríveis de louvor, contação de 
história bíblica, recreação e lan-
che especial para os pequenos, 
que se divertiram muito com o 
tema deste ano: a Arca de Noé. 
Foi feita uma grande arca de Noé 
montada com papel colorido, ba-
lões e máscaras de animais para 
as crianças e os personagens da 
Arca em EVA. Além disso, fo-
ram usados  muitos fantoches 
de animais. Tudo para animar os 
pequenos e trazê-los para mais 
perto do Senhor, nestes dias de 
férias escolares. O tema dos en-
contros foi a história da Arca de 
Noé, com a salvação da grande 
inundação e a bênção para a nova 
criação. No primeiro dia frisan-
do a obediência de Noé perante 
as ordens de Deus, que construiu 
a arca, seguindo todas as ordens 
do Senhor. No segundo dia refle-
timos sobre o cuidado e o amor 
de Deus sobre Noé, sua família 
e todos que estavam com ele na 
arca durante a tempestade, até as 
águas baixarem.
Foram duas tardes maravilhosas, 
com a presença de 33 crianças na 
tarde do dia 20 e 30 crianças no 
dia 21. Agradecemos aos pais que 
trouxeram seus filhos para terem 
este momento de comunhão e 
diversão, e a todos que ajudaram 
na preparação do cenário, brin-
cadeiras, atividades e no ensino 
da Palavra do Senhor. Foi tudo 
para honra e glória do Senhor, 
pois Ele quer que nossas crianças 
O conheçam e O amem! E esta é 
a nossa tarefa!

Missão Morro do Meio |Nilson Weirich

Par. São Lucas | Pastor Ernâni M. Petry 
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“Somos Sal! Somos luz! Somos fermento! 
E eu com isso?”
Par. São Mateus | Cand. P.  Augusto Cesar Klug

Este foi o tema que norteou o 
Retiro de Adolescentes orga-
nizado pela nossa Paróquia. 

O retiro ocorreu nos dias 14 e 15 
de julho em São Bento do Sul nas 
dependências da Faculdade Lutera-
na de Teologia (FLT), reunindo 40 
adolescentes, envolvendo meninos 
e meninas do 2º ano, 1º ano do En-
sino Confirmatório e jovens já con-
firmados. Também participaram 
alguns integrantes do grupo de Ju-
ventude da São Mateus (JESMA), 
que ficou responsável por conduzir 
os momentos de louvor.
Após o deslocamento até São Ben-
to, fomos acolhidos com um de-
licioso café da manhã preparado 
pela equipe do Ensino Confirma-
tório. Em seguida, o P. Alexandre 
Fernandes Francisco conduziu o 
primeiro tema do retiro: “Somos 
Sal! E eu com isso?” O texto que 
serviu de base para o estudo foi a 
palavra de Jesus dirigida aos seus 
ouvintes no sermão do monte, em 
Mateus 5.13 que diz: “Vocês são o 
sal para a humanidade; mas, se o 
sal perde o gosto, deixa de ser sal 
e não serve para mais nada, É joga-
do fora e pisado pelas pessoas que 
passam.” O pastor lembrou do uso 
do sal em nosso dia a dia, como por 
exemplo na comida; o sal também 
tinha sua importância econômica, 
usado pelos Romanos como forma 
de pagamento pelos serviços reali-
zados. Após alguns outros comen-
tários por parte dos adolescentes, 
a reflexão se aprofundou olhando 
para este imperativo de Jesus; “Vo-
cês são sal para a humanidade...” O 
bom sal é aquele que dá sabor, que 
faz a diferença, que se envolve e se 
compromete, que dá bom sabor. O 
sal que é colocado na comida, muda 
o seu sabor. Desta forma, cada pes-

soa cristã é chamada por Deus em 
seu batismo, a dar bom sabor em 
nossa sociedade em contraste a 
outros temperos que estragam as 
relações sociais e comunitárias, às 
deixando intragáveis. Ser sal é o 
convite que Jesus nos faz à ação, à 
vivência e testemunho concreto de 
nossa fé. 
Ao final do tema, a turma foi li-
berada para convivência. Após o 
almoço, a equipe do Ensino Con-
firmatório, formada por pessoas 
voluntárias, organizaram uma 
tarde de brincadeiras, dinâmicas, 
descontração, estimulando a cria-
ção e o fortalecimento dos víncu-
los de amizade; a noite chegou e foi 
momento de se divertir na caça ao 
tesouro. Após os sustos e muita di-
versão, era chegada a hora de desa-
celerarmos e termos um momento 
ao redor da fogueira para refletir-
mos acerca do segundo tema: “So-
mos Luz! E eu com isso?”
O tema foi conduzido pelo Cand. P.  
Augusto Cesar Klug, onde ele usou 
como base o texto de Mateus 5. 14-
16: “vocês são a luz para o mundo. 
Não se pode esconder uma cidade 
construída sobre um monte. Nin-
guém acende uma lamparina para 
colocá-la debaixo de um cesto. Pelo 
contrário, ela é colocada no lugar 
próprio para que ilumine todos os 
que estão na casa. Assim também 
a luz de vocês deve brilhar para 
que os outros vejam as coisas boas 
que vocês fazem e louvem o Pai de 
vocês, que está no céu.” Ao redor 
da fogueira nos relembramos de 
onde provém a luz verdadeira. Ela 
provém de Cristo, o que qual nos 
diz em João 8.12b: “Eu sou a luz 
do mundo; quem me segue nunca 
andará na escuridão, mas terá a luz 
da vida.” O seguimento a Cristo Je-

sus é o que nos possibilita a darmos 
bom testemunho em nosso meio. 
Nos abastecendo da fonte da verda-
deira luz, somos encorajados e em-
poderados por Jesus a sermos luz 
no mundo. Não uma luz que fica 
embaixo da mesa, envergonhada, 
tímida, mas aquela que é colocada 
em local onde pode iluminar a todo 
o espaço da casa. Somos luz para 
irradiar o Evangelho da Graça que 
alcança a todos e todas, onde po-
demos viver o amor em sua forma 
prática, rompendo com o poder a 
escuridão, do ódio, do desrespeito. 
Somos luz, por que o Espírito Santo 
nos capacita com dons e nos chama 
para o serviço; ao final da reflexão, 
o grupo se uniu em oração e seguiu 
para os alojamentos.
Na manhã seguinte, após o café, 
o grupo iniciou o terceiro e últi-
mo tema conduzido pelo Augusto: 
“Somos fermento! E eu com isso?” 
inspirados pela palavra de Jesus 
em Mateus 13.33, que diz: “O rei-
no do Céu é como o fermento que 
uma mulher pega e mistura em 
três medidas de farinha, até que 
ele se espelhe por toda a massa.” 
Nesta reflexão foi lembrado do uso 
negativo do fermento, o qual com-
parado com o pecado, estraga toda 
a massa. Mas, nesta passagem, Je-
sus faz o comparativo do fermento 
com o Reino de Deus, que cresce 
de maneira silenciosa em calma. 
O invisível demonstra resultados 
visíveis: o fermento fica invisível 
na massa, mas todos podem ver o 
seu efeito. Da mesma forma o reino 
de Deus, reconhecido no coração e 
vida dos cidadãos e cidadãs desse 
reino, ainda que pareça invisível no 
mundo de hoje, ele está presente, 
agindo ativamente, e, em resulta-
dos visíveis, podemos perceber seu 

poder e sua presença.
O fermento atinge cada parte da 
massa: enquanto a massa está des-
cansando em seu processo de leve-
dura, cada partícula dela está sen-
do atingida, afim de que ela cresça. 
Nós, como seguidores e seguidoras 
de Cristo, devemos fazer com que 
o Reino do Céu atinja cada seg-
mento das nossas vidas. Os cida-
dãos e as cidadãs do reino devem 
combater as condições de miséria 
no mundo, devem ficar atentos às 
necessidades dos pobres, prezar 
pela melhoria na educação, devem 
ser solidários à causas sociais legí-
timas, precisam defender a justiça 
frente às injustiças praticadas, de-
vem exigir honestidade dos que 
foram eleitos para governar, preci-
sam promover a moralidade e a de-
cência, etc. Portanto, deve-se agir 
com integridade em todas as áreas, 
afim de que os ensinamentos das 
Escrituras sejam relevantes em to-
dos os lugares. A pessoa cristã deve 
fazer com que a obediência à Cristo 
reflita em todas as esferas da vida.
Por fim, o grupo se reuniu ao redor 
da mesa para partilhar mais uma 
deliciosa refeição. O nosso desejo 
que esse retiro, assim como outros 
que possam vir, sejam espaços de 
reflexão na Palavra de Deus e que 
ela faça sentido na vida de nossos 
adolescentes e jovens. Oramos 
para que Deus continue a animar, 
encorajar as pessoas que se dedi-
cam para que eventos como esse 
possam continuar. E pedimos para 
que o Espírito Santo continue a nos 
despertar para atender esta incum-
bência dada por Jesus de sermos 
Sal, Luz, Fermento, que sejamos a 
diferença que este mundo preci-
sa para a honra e glória do Senhor 
nosso Deus.
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PARÓQUIA CRISTO REDENTOR 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Em conformidade com os Documentos Normativos a Paróquia Cristo Redentor, da 
Comunidade Evangélica de Joinville-União Paroquial, convoca todos os seus membros para 
a Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 08 de novembro de 2018, às 18h30min, 
em primeira convocação, nas dependências da Paróquia Cristo Redentor, sito à Rua Jaú, 288, 
Bairro Glória. Não havendo número legal, a Assembléia será realizada em segunda convocação, 
às 19h30min, no mesmo dia e local, com qualquer número de membros presentes, sob a 
seguinte ordem do dia:

I - Apreciar o relatório anual do Ministro e definir sua aprovação ao Conselho Paroquial;
II - Discutir e aprovar os relatórios anuais do Presbitério e setores de trabalho da Comunidade;
III - Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas do Tesoureiro, mediante parecer 
favorável da Comissão Paroquial de Revisão de Contas;
IV - Discutir e aprovar o orçamento anual da Paróquia para 2019 e submetê-lo à homologação 
do Conselho Paroquial;
V - Eleger o Conselho Paroquial e Diretoria para o biênio 2019/2020;
VI - Indicação de membros associados para a Comissão Paroquial de Revisão de Contas, 
conforme o número solicitado pelo Conselho Paroquial;
VII - Assuntos Diversos;

Joinville, 01 de outubro de 2018
Sidnei Schroeder – Presidente 

PARÓQUIA MARTIN LUTHER
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Em conformidade com os Documentos Normativos da Paróquia Martin Luther, da comunidade 
Evangélica de Joinvile-UP convoca todos os seus membros para a Assembleia Geral Ordinária, 
a realizar-se no dia 23 de Novembro de 2018, às 19h30, em primeira convocação, no salão 
comunitário, anexo à igreja, à rua Tubarão, 326, bairro América, Joinville-SC. Não havendo 
número legal, a Assembleia será realizada em Segunda Convocação, às 20h00, no mesmo dia e 
local. Sob a seguinte ordem do dia:

I. - Apresentação, discussão e aprovação do Relatório anual do Ministro;
II. - Apresentação, discussão e aprovação do Relatório anual do Conselho Paroquial
III. - Apresentação, discussão e aprovação dos relatórios dos Setores/Departamentos de 
trabalho da Comunidade;
IV. - Apresentação, discussão e aprovação do relatório da pestação de contas da Paróquia, 
mediante parecer favorável da Comissão Paroquial de Revisão de Contas;
V. - Apresentação, discussão e aprovação do orçamento anual da Paróquia para 2019;
VI. - Apresentação, discussão e aprovação do planejamento e atividades de trabalho da 
Paróquia para 2019;
VII. - Eleição do Conselho Paroquial para biênio 2019/2020
VIII. - Eleição da Comissão Paroquial de Revisão de Contas para o biênio 2019/2020;
IX. -  Assuntos diversos.

Joinville-SC, 01 de setembro de 2018.
Jaime Schroeder – Presidente

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

 

Em conformidade com os Documentos Normativos a Paróquia Cristo Libertador da 

Comunidade Evangélica de Joinville - União Paroquial convoca todos os seus membros para a 

Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 04 de novembro de 2018 nas dependências do 

templo paroquial, situado à Rua Célia Maria Pereira Guerreiro, nº 123, Boa Vista. A assembleia 

ocorrerá  às 08h30min em primeira convocação. Não havendo número legal de participantes, a 

mesma será realizada em segunda convocação às 09h30min, sob a seguinte ordem do dia:

I. - Apreciar o relatório anual do Ministro e definir sua aprovação ao Conselho Paroquial;

II. - Discutir e aprovar o relatório anual do Presbitério e setores de trabalho da Comunidade;

III. - Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas da Tesouraria, mediante parecer 

favorável da Comissão Paroquial de Revisão de Contas;

IV. - Discutir e aprovar o Orçamento Anual da Paróquia para 2019 e submetê-lo à homologação 

do Conselho Paroquial;

V. - Assuntos Diversos.

Joinville, 04 de outubro de 2018.

Gilson Benkendorf – Presidente da Paróquia Cristo Libertador

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Em conformidade com os Documentos Normativos, Paróquia São Lucas da Comunidade 
Evangélica de Joinville União Paroquial, convoca todos os seus membros para a Assembleia 
Geral Ordinária, a ser realizada no dia 09 de novembro de 2018, sexta-feira, às 18 horas e 
30 minutos, em Primeira Convocação, nas dependências da Com. São Lucas, à Rua Olaria 
315, bairro Floresta. Não havendo número legal, a Assembleia será realizada em Segunda 
Convocação, às 19 horas e 30 minutos, no mesmo dia e local, podendo deliberar com a seguinte 
ordem do dia:
I. - Apreciar o relatório anual do obreiro e definir sua aprovação ao Conselho Paroquial;
II. - Discutir e aprovar o relatório anual do Presidente da Paróquia e das Comunidades;
III. - Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas da Paróquia, mediante parecer 
Paroquial de Revisão de Contas;
IV. - Discutir e aprovar o orçamento anual da Paróquia; 
V. - Assuntos Diversos.

Joinville, 01 de setembro de 2018.

NIVALDO KRUM
Presidente

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Em conformidade com os Documentos Normativos, a Comunidade São Lucas / Paróquia São 
Lucas da Comunidade Evangélica de Joinville União Paroquial, convoca todos os seus membros 
para a Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada no dia 14 de outubro de 2018, Domingo, 
às 08 horas, em Primeira Convocação, nas dependências da Com. São Lucas, à Rua Olaria 
315, bairro Floresta. Não havendo número legal, a Assembleia será realizada em Segunda 
Convocação, às 09 horas, no mesmo dia e local, podendo deliberar com a seguinte ordem do 
dia:
I. - Discutir e aprovar o relatório anual do Presidente e setores de trabalho da Comunidade;
II. - Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas do tesoureiro, mediante parecer 
favorável da Comissão Paroquial de Revisão de Contas;
III. - Discutir e aprovar o planejamento de trabalho da Comunidade;
IV. - Discutir e aprovar o orçamento anual da comunidade e submetê-lo à homologação do 
Conselho paroquial.
V. - Assuntos Diversos 

Joinville, 01 de setembro de 2018.
MARCIO MATTHIES 

Presidente

PARÓQUIA DA PAZ
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
 

Em conformidade com os Documentos Normativos a Paróquia da Paz da Comunidade 
Evangélica de Joinville - União Paroquial convoca todos os seus membros para a Assembleia 
Geral Ordinária, a realizar-se no dia 21 de novembro de 2018 nas dependências do Salão 
Comunitário da Paróquia da Paz, situado à Rua Princesa Isabel, 438, Centro. A Assembleia 
ocorrerá  às 18h30min em primeira convocação. Não havendo número legal de participantes, a 
mesma será realizada em segunda convocação às 19h30min, sob a seguinte ordem do dia:

I. - Apreciar e aprovar o relatório anual do Ministro;
II. - Discutir e aprovar os relatórios anuais do Presbitério;
III. - Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas do Tesoureiro, mediante parecer 
favorável da Comissão Paroquial de Revisão de Contas;
IV. - Discutir e aprovar o Orçamento Anual da Paróquia para 2019;
V. - Discutir e aprovar o planejamento de trabalho da Comunidade para 2019;
VI. - Assuntos diversos.

Joinville, 01 de outubro de 2018.
 Nelson Carlos Steuernagel 

Presidente da Paróquia da Paz

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Em conformidade com os Documentos Normativos, a Comunidade Martin Luther / Paróquia 
São Lucas da Comunidade Evangélica de Joinville União Paroquial, convoca todos os seus 
membros para a Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada no dia 07 de outubro de 2018, 
Domingo, às 08 horas, em Primeira Convocação, nas dependências da Com. Martin Luther, à 
Rua Santa Catarina s/nº Km 11 Santa Catarina. Não havendo número legal, a Assembleia será 
realizada em Segunda Convocação, às 09 horas, no mesmo dia e local, podendo deliberar com a 
seguinte ordem do dia:
I. - Discutir e aprovar o relatório anual do Presidente e setores de trabalho da Comunidade;
II. - Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas do tesoureiro, mediante parecer 
favorável da Comissão Paroquial de Revisão de Contas;
III. - Discutir e aprovar o planejamento de trabalho da Comunidade;
IV. - Discutir e aprovar o orçamento anual da comunidade e submetê-lo à homologação do 
Conselho paroquial.
V. - Assuntos Diversos 

Joinville, 01 de setembro de 2018.
ANDRÉ LUIZ HUCH

Presidente

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Em conformidade com os Documentos Normativos, a Comunidade Apóstolo Tiago / Paróquia 
São Lucas da Comunidade Evangélica de Joinville União Paroquial, convoca todos os seus 
membros para a Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada no dia 28 de outubro de 2018, 
Domingo, às 08 horas, em Primeira Convocação, nas dependências da Com. Apóstolo Tiago, 
à Rua Parati 349 Fundos, bairro Nova Brasília. Não havendo número legal, a Assembleia será 
realizada em Segunda Convocação, às 09 horas, no mesmo dia e local, podendo deliberar com a 
seguinte ordem do dia:
I. - Discutir e aprovar o relatório anual do Presidente e setores de trabalho da Comunidade;
II. - Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas da tesoureira, mediante parecer 
favorável da Comissão Paroquial de Revisão de Contas;
III. - Discutir e aprovar o planejamento de trabalho da Comunidade;
IV. - Discutir e aprovar o orçamento anual da comunidade e submetê-lo à homologação do 
Conselho paroquial.
V. - Assuntos Diversos 

Joinville, 01 de setembro de 2018.

ALIRIO TRIBESS
Presidente
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COMUNIDADE BOM SAMARITANO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
	
Em conformidade com os Documentos Normativos da Comunidade Evangélica de Joinvile-
UP do seu Regimento Interno conforme Artigos 34, 37 e 38, a Comunidade Bom Samaritano/
Paróquia Semeador, da Comunidade Evangélica de Joinville-UP, convoca todos os seus 
membros associados votantes para a Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 18 de 
Novembro de 2018, às 8 horas, em primeira convocação, nas dependências da Com. Bom 
Samaritano, à Rua Cidade de Ubajara, 140, Bairro Profipo, nesta Cidade e Estado.
Não havendo número legal, a Assembleia será realizada em Segunda Convocação, às 9 horas, 
no mesmo dia e local, com a seguinte ordem do dia:

I. - Apreciar o relatório anual do Ministro;
II. - Discutir e aprovar os relatórios anuais do Presbitério e setores de trabalho da Comunidade;
III. - Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas do Tesoureiro, mediante parecer 
favorável da Comissão Paroquial de Revisão de Contas;
IV. - Discutir e aprovar o orçamento 2019 da Comunidade; 
V. - Discutir e aprovar o planejamento de trabalho para 2019;
VI. - Assuntos Diversos.

Joinville-SC, setembro de 2018.
ADELINIO WAGENCKNECHT – Presidente

COMUNIDADE CRISTO BOM PASTOR

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Em conformidade com os Documentos Normativos, a PARÓQUIA LUTERANA CRISTO 

BOM PASTOR, da Comunidade Evangélica de Joinville – UP, convoca todos os seus membros 

para a Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 14 de novembro de 2018, às 18h30, 

em primeira convocação, nas dependências da Igreja Cristo Bom Pastor, sita a Rua Eugênio 

Moreira, 651.

Não havendo número legal, a Assembleia será realizada em Segunda Convocação, às 19h30, no 

mesmo dia e local, com qualquer número de membros presentes, com a seguinte ordem do dia:

I. - Apreciação e aprovação do relatório anual do Ministro;

II. - Apreciação e aprovação dos Relatórios anuais do Conselho Paroquial e dos Setores/

Departamentos de trabalhos da Paróquia;

III. - Discussão e aprovação do relatório de prestação de contas do Tesoureiro, mediante o 

parecer favorável da Comissão Paroquial de Revisão de Contas;

IV. - Discussão e aprovação do planejamento de trabalho da Paróquia para 2019;

V. - Discussão e aprovação do Orçamento anual da Paróquia para 2019.

Joinville, 01 de setembro de 2018.

GILBERTO RAUL ZWETSCH - Presidente

COMUNIDADE APÓSTOLO JOÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Em conformidade com os Documentos Normativos da Comunidade Evangélica de Joinvile-
UP do seu Regimento Interno conforme Artigos 34, 37 e 38, a Comunidade Apóstolo João/
Paróquia Semeador, da Comunidade Evangélica de Joinville-UP, convoca todos os seus 
membros associados votantes para a Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 25 de 
Novembro de 2018, às 18 horas e 30 minutos, em primeira convocação, nas dependências 
da Com. Apóstolo João, à Avenida Paulo Schroeder, 2761, Bairro Petrópolis, nesta Cidade e 
Estado.
Não havendo número legal, a Assembleia será realizada em Segunda Convocação, às 19 horas e 
30 minutos, no mesmo dia e local. Sob a seguinte ordem do dia:

I. - Apreciar o relatório anual do Ministro;
II. - Discutir e aprovar os relatórios anuais do Presbitério e setores de trabalho da Comunidade;
III. - Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas do Tesoureiro, mediante parecer 
favorável da Comissão Paroquial de Revisão de Contas;
IV. - Discutir e aprovar o orçamento 2019 da Comunidade; 
V. - Discutir e aprovar o planejamento de trabalho para 2019;
VI. - Assuntos Diversos.

Joinville-SC, setembro de 2018.
OTTO CARLOS MONICH – Presidente

PARÓQUIA EVANGÉLICA LUTERANA SEMEADOR
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
	
Em conformidade com os Documentos Normativos da Comunidade Evangélica de Joinvile-
UP do seu Regimento Interno conforme Artigos 34, 37 e 38, a Paróquia Evangélica Luterana 
Semeador, da Comunidade Evangélica de Joinville-UP, convoca todos os seus membros 
associados votantes para a Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 27 de Novembro de 
2018, às 19 horas, em primeira convocação, nas dependências da Com. Bom Samaritano, à Rua 
Cidade de Ubajara, 140, Bairro Profipo, nesta Cidade e Estado.
Não havendo número legal, a Assembleia será realizada em Segunda Convocação, às 20 horas, 
no mesmo dia e local, sob a seguinte ordem do dia:

I. - Apreciar o relatório anual do Ministro;
II. - Discutir e aprovar os relatórios anuais do Presbitério e setores de trabalho da Comunidade;
III. - Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas do Tesoureiro, mediante parecer 
favorável da Comissão Paroquial de Revisão de Contas;
IV. - Discutir e aprovar o orçamento 2019 da Comunidade; 
V. - Discutir e aprovar o planejamento de trabalho para 2019;
VI. - Assuntos Diversos.

Joinville-SC, setembro de 2018.
IRINEU ROMEU BRINKMANN – Presidente

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
PARÓQUIA UNIDA EM CRISTO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Em conformidade com os Documentos Normativos, a Paróquia Unida em Cristo da 
Comunidade Evangélica de Joinville – União Paroquial, convoca todos os membros para a 
Assembleia  Geral  Ordinária, a realizar-se  no dia 29 de novembro de 2018, nas dependências 
da Paróquia situada à rua Bernardo Welter, 168. A Assembleia ocorrerá  às 19h em primeira 
Convocação com a maioria de seus membros, ou em segunda convocação às 19:30h, com 
qualquer número de membros, sob a seguinte ordem do dia:
I. - Apreciar o relatório anual do Ministro e definir sua aprovação ao Conselho Paroquial;
II. - Discutir e aprovar os relatórios anuais do Presbitério e setores de trabalho da Comunidade;
III. - Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas do tesoureiro, mediante parecer 
favorável da Comissão Paroquial de Revisão de Contas;
IV. - Discutir e aprovar o Orçamento Anual da Paróquia para 2019 e submetê-lo à homologação 
do Conselho Paroquial;
V. - Discutir e aprovar o planejamento de trabalho da Comunidade para 2019;
VI. - Assuntos diversos.

Joinville, 09 de agosto de 2018.

PARÓQUIA SÃO MATEUS
Convocação para Assembleia Geral Ordinária

Edital de Convocação
Em conformidade com os Documentos Normativos, a Paróquia São Mateus da Comunidade 
Evangélica de Joinville União Paroquial, convoca todos os membros para a Assembleia Geral 
Ordinária, a ser realizada no dia 14 de Novembro de 2018, quarta-feira às 18h30min em 
Primeira Convocação nas dependências da Paróquia São Mateus à Avenida Santos Dumont, 
324, bairro Bom Retiro. Não havendo número legal, a Assembleia será realizada em Segunda 
Convocação, às 19h30min, no mesmo dia e local, podendo deliberar com a seguinte ordem do 
dia:
I. - Apreciar o relatório anual do ministro e definir sua aprovação ao Conselho Paroquial;
II. - Discutir e aprovar os relatórios anuais do Presidente e setores de trabalho da Comunidade;
III. - Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas do Tesoureiro, mediante parecer 
favorável da Comissão Paroquial de Revisão de Contas; 
IV. - Discussão e aprovação do Orçamento anual da Paróquia e submete-lo à homologação do 
Conselho Paroquial.
V. - Assuntos diversos.

Joinville,  25  de Julho de 2018.
Henrique Davi Hort - Presidente

COMUNIDADE APÓSTOLO PAULO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
	
Em conformidade com os Documentos Normativos da Comunidade Evangélica de Joinvile–
UP do seu Regimento Interno conforme Artigos 34, 37 e 38, a Comunidade Apóstolo Paulo/
Paróquia Semeador, da Comunidade Evangélica de Joinville-UP, convoca todos os seus 
membros associados votantes para a Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 22 de 
Novembro de 2018, às 19 horas, em primeira convocação, nas dependências da Com. Apóstolo 
Paulo, à Rua Suburbana, 707, Bairro Itaum, nesta Cidade e Estado.
Não havendo número legal, a Assembleia será realizada em Segunda Convocação, às 20 horas, 
no mesmo dia e local, sob a seguinte ordem do dia:

I. - Apreciar o relatório anual do Ministro;
II. - Discutir e aprovar os relatórios anuais do Presbitério e setores de trabalho da Comunidade;
III. - Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas do Tesoureiro, mediante parecer 
favorável da Comissão Paroquial de Revisão de Contas;
IV. - Discutir e aprovar o orçamento 2019 da Comunidade; 
V. - Discutir e aprovar o planejamento de trabalho para 2019;
VI. - Assuntos Diversos.

Joinville-SC, setembro de 2018.
ARLINDO RODRIGUES – Presidente
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II Teen Action reúne 100 jovens em tarde agitadíssima!
Par. São Lucas | P. Ernâni M. Petry

Na tarde de 11 de agosto, cer-
ca de 100 adolescentes (de 11 a 15 
anos) das Paróquias Pirabeiraba, 
Unida em Cristo, São Mateus e 
São Lucas, e MEUC reuniram-se 
numa tarde muito especial, na Pa-
róquia São Lucas, para o II Teen 
Action. Foi uma tarde com muito 
esporte, louvor, testemunho, ca-
chorro-quente com refrigerante e 
um aulão de surf! Isto mesmo, um 
aulão de surf e testemunho de seu 
hobby e ministério com jovens: 
falar de Deus como Senhor e do 
surf como estilo de vida!
O início do encontro foi às 14h, 
com oportunidade de esporte 
para todos os gostos. Cada jovem 
escolhia o que queria fazer: jogar 
vôlei, futebol, espirobol, tênis de 
mesa e minitênis de mesa, andar 
de tamancões para 2 ou 3 pes-
soas, jogar Ga-ga, praticar arco e 
flecha... enfim, foi uma mistura 
de atividades, todas acontecen-
do ao mesmo tempo! Depois ti-
vemos um momento de louvor e 
testemunho do professor de Edu-
cação Física Edílio Machado no 
templo e o aulão de surf no pá-
tio coberto. Foi muito divertido. 
Adolescentes e adultos ouviram 

lições básicas de como ficar em 
pé sobre uma prancha de surf e 
puderam praticar nos equipa-
mentos que o professor trouxe. O 
aulão de surf foi feito pelo profes-
sor Elídio e uma das suas alunas 
(que hoje já é fera no surf e auxi-
liar nas apresentações), Kelly. 
Depois disto foi servido cachor-

ro-quente e refrigerante à vonta-
de e os jovens ficaram o restante 
do tempo praticando esportes. 
Foi muito boa a oportunidade de 
integração entre os adolescen-
tes. Esperamos com atividades 
como esta proporcionar integra-
ção e animar os adolescentes a 
participarem de grupos nas suas 

paróquias. Muito obrigado aos 

pastores e líderes que incentiva-

ram seus jovens a participar. No 

ano que vem vamos realizar o III 

Teen Action. Onde será? Será que 

teremos mais jovens? Esperamos 

que sim!
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Paróquia Luterana Cristo Bom Pastor 
“EM MOVIMENTO”

Cruz do templo ganhou iluminação de LED Grupos de OASE participam de retiro anual em São Bento do Sul

OASE | Márcia E. Zwetsch
Nos dias 10 e 11 de julho acon-

teceu o Retiro Anual dos Grupos de 
OASE’s Rebeca e Amigas em Cristo, 
no Lar Vila Elza em São Bento do Sul, 
com a participação de 23 mulheres. 
Apesar da temperatura baixa, pude-
mos trabalhar o tema “As quatro esta-
ções da Vida”, que o P. Jerry Fischer 
desenvolveu nestes dois dias. Com 
muita reflexão e confraternização nos 
aquecemos neste convívio, onde foi 
possível relacionar as estações do ano 
com as fases da nossa vida.  O Deus 
soberano, conhecedor de todas as coi-
sas, fez para nós um ano com quatro 
estações, a saber: “Primavera, Verão, 
Outono e Inverno”, pois precisamos 
de cada mudança e de cada transfor-
mação que as estações trazem consi-
go.  Ninguém aguenta um inverno tão 
longo e tenebroso, ninguém suporta 
um verão tão intenso e interminável. 
Precisamos do aconchego da primave-
ra e do outono, para equilibrar os in-
vernos e verões de nossas vidas. Cada 
um precisa fazer a leitura da sua vida 
espiritual e emocional e entender por 
qual estação está passando, para poder 
assim extrair todas as lições que elas 
podem nos ensinar, seja a estação que 
for, e também, para poder se preparar 
para a nova estação que está chegando. 
E para você que não pôde ir neste reti-
ro, prepare-se para o próximo. Tenha 
certeza, você terá momentos inesque-
cíveis e de crescimento na fé.
Joinville Luterano | Campanha Jornal 
para todos – Gilberto R. Zwetsch
Num bate-papo na porta do Templo, 
conversando com nosso recepcionista 

Hélvio Einhardt, concluímos que era 
hora de conversarmos com nossos en-
tregadores do Jornal Joinville Lutera-
no para saber como era este trabalho, 
suas dificuldades, sugestões e demais 
informações que poderiam responder 
uma pergunta: Todos recebem o jor-
nal em sua casa? Após levantamento 
de informações junto ao cadastro dos 
membros concluímos que aproxima-
damente 30 % dos membros não rece-
bem o jornal e se estão lendo é porque 
retiram na saída do culto. Diante dis-
to, realizamos reunião com os entre-
gadores e definimos algumas ações, 
que a partir desta edição estão sendo 
colocadas em prática. Lançamos a 
campanha no culto do dia 5 de agos-
to. Agradecemos aos entregadores(as) 
pelo importante trabalho, que é de 
missão. Agradecimento especial a Sra. 
Sonia Tiemann, que solicitou umas 
“férias” em virtude de sua atividade 
profissional. Que possamos como di-
retoria e conselho paroquial dar o de-
vido suporte e apoio a esta tarefa.

“Maquininha” | Gilberto Raul 
Zwetsch

A partir de agosto estamos acei-
tando os pagamentos das contribui-
ções com cartão de débito. A “maqui-
ninha” já está tendo bons resultados. 
Esta era uma solicitação de muitos 
membros que estão habituados com 
esta forma de efetuar o pagamento de 
seus compromissos. 

Cruz | Nova Iluminação – Gilber-
to Raul Zwetsch

A partir do domingo 5 de agosto 
a cruz de nosso Templo ganhou nova 
iluminação, de LED. A cada domingo 
iremos acender a cor litúrgica da épo-
ca. Cadeiras – Campanha “Doe uma 
Cadeira e ganhe uma lembrança” – 
Gilberto Raul Zwetsch
Em virtude da necessidade da troca 
das cadeiras de plástico (brancas), 
pois estão com seu prazo de validade 
vencido, lançamos dia 5 de agosto a 
Campanha “Doe uma Cadeira e ga-
nhe uma lembrança”. Iremos com-
prar 150 cadeiras novas com estru-
tura de metal, assento e encosto de 
plástico. Estamos solicitando a doa-
ção de R$ 80,00, podendo ser efetua-
do por até quatro membros, ou seja, 
quem não tem condições de contri-
buir sozinho que se cotize com ou-
tros para poder auxiliar e quem tiver 
condições de contribuir com o valor 
de R$ 100,00 é só alterar no formulá-
rio que estamos entregando. Ao doar 
uma cadeira o doador recebe no ato 
uma cadeirinha em madeira com a 
logo da Paróquia de lembrança. Se 
for mais de um doador, cada um re-
ceberá sua cadeirinha de lembrança.

Programa Castelo Forte | Gilber-
to Raul Zwetsch

No dia 8 de Julho foi realizado o 
Culto em Ação de Graças pelos 11 
anos do Programa Castelo Forte, que 
vai ao ar todos os sábados, das 14h 
às 15h, pela Rádio Arca da Aliança, 
para Joinville/AM 1480 e Blumenau/
AM1260. P. Jerry Fischer e Gilberto 

Raul apresentam o programa. Agrade-
cemos a Deus por este tempo de pro-
grama e pelos ouvintes que são a razão 
deste trabalho. Que Deus continue nos 
orientando e guiando nesta missão.

Culto Dia dos Pais | P. Jerry Fischer 

MEU PAI HERÓI - Esse foi o tema 
da apresentação das crianças do Culto 
Infantil da Paróquia Luterana Cris-
to Bom Pastor no culto do dia 12 de 
agosto, Dia dos Pais. Ao final do culto, 
as crianças realizaram uma bela apre-
sentação, homenageando a todos os 
pais presentes na celebração. A nos-
sa gratidão a todas as Orientadoras 
do Culto Infantil, trabalho esse tão 
importante, que além de transmitir a 
Palavra de Deus aos pequeninos, re-
lembrou mais uma vez a toda a comu-
nidade a importância da família aos 
olhos de Deus. Sempre é maravilhoso 
ver o rosto dos pais e das mães se ilu-
minando ao ver suas crianças reuni-
das com o povo de Deus. Ao final da 
apresentação, as crianças do Culto In-
fantil entregaram um pequeno mimo 
para todos os pais presentes ao culto.
“Se alguém não cuida de seus paren-
tes, e especialmente dos de sua pró-
pria família, negou a fé e é pior que um 
descrente” 1 Timóteo 5. 8

telas@telasschramm.com.br.
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Par. Cristo Bom Pastor | Pastor Jerry Fischer

O Cristão
e a Política

	 Neste ano de 2018, no dia 07 
de outubro, teremos eleições em nosso 
país, através da qual (queremos crer) 
vamos escolher o novo Presidente da 
República, Governador, Senadores, 
Deputados Federais e Estaduais. Todos 
nós temos um papel importante nessa 
escolha, pois o voto é a forma pela qual 
todo cidadão pode escolher quem o re-
presentará na Administração Pública, 
na elaboração de leis e na aplicação do 
dinheiro público para melhoria do país, 
dos estados e dos municípios. Mas o 
que podemos esperar dos candidatos 
eleitos nas próximas eleições? Quan-
tas das nossas fichas podemos apostar 
nesse ou naquele “Salvador da Pátria”? 
Talvez para muitos seja simpática a fra-
se “prefiro não me misturar com polí-
tica!”, pois num primeiro momento pa-
rece ser o mais sensato a fazer. Porém 
não podemos esquecer que se abrimos 
mão do nosso direito de escolha de nos-
sos governantes, estamos dando uma 
“carta branca” para que outro escolha 
por nós. Quando refletia sobre o papel 
do cristão na política e os limites entre 
Igreja e Estado, lembrei do “Manifesto 
de Curitiba” (http://www.luteranos.
com.br/textos/manifesto-de-curiti-
ba-1970), documento previamente ela-
borado pelo saudoso Pastor Lindolfo 
Weingärtner (na época Reitor da Fa-
culdade de Teologia de São Leopoldo), 
e que recebeu as correções finais no 
VII Concílio Geral da IECLB, realiza-
do entre 22 a 25 de outubro de 1970. O 
Manifesto de Curitiba foi entregue pes-
soalmente ao então Presidente da Re-
pública Emílio Garrastazu Médici, por 
uma comissão encabeçada pelo Pastor 
Karl Gottschald, na ocasião Presidente 
da IECLB.Temos que levar em consi-
deração o momento histórico do país 
no qual o documento foi escrito. Em 

1964 o governo de João Goulart havia 
sido deposto pelos militares, e o Brasil 
passava por grandes dificuldades. Te-
mos que lembrar que em 1966 tivemos 
o fechamento do Congresso Nacional. 
Também neste período os grupos e or-
ganizações políticas de esquerda orga-
nizaram guerrilhas urbanas e passaram 
a enfrentar a ditadura, empunhando ar-
mas, realizando sequestros e atos terro-
ristas. O governo, então, radicalizou as 
medidas repressivas, com a justificativa 
de enfrentar os movimentos de oposi-
ção. É para dentro desse contexto que 
os Conciliares da IECLB, corajosamen-
te, escreveram o Manifesto de Curitiba. 
Agora em outubro completamos 48 
anos da elaboração desse documen-
to, o qual não perdeu a sua atualidade 
e que inicia 
a b ord a ndo 
como deve 
ser a relação 
entre Igreja 
e Estado: “A 
mensagem da 
Igreja cristã visa à salvação do homem, 
salvação que transcende as possibilida-
des humanas, inclusive as políticas. É 
mensagem de Deus - não deste mun-
do. Mas ela é destinada a este mundo 
e quer testemunhar Jesus Cristo como 
Senhor e Salvador do mundo. Por isso 
a Igreja não pode viver uma existência 
sectária, guardando para si mesma a 
mensagem que lhe foi confiada. Ela tem 
o ministério de testemunhar a palavra 
de Deus, ministério do qual ela não se 
poderá esquivar, a não ser pelo preço da 
desobediência para com seu Senhor. A 
mensagem da Igreja sempre é dirigida 
ao homem como um todo, não só à sua 
“alma”. Por isso, ela terá consequências 
e implicações em toda a esfera de sua vi-
vência - inclusive física, cultural, social, 

econômica e política. Não tenderá ape-
nas a regular as relações entre cristãos, 
mas visará igualmente ao diálogo com 
outros cidadãos ou agrupamentos, so-
bre todas as questões relacionadas com 
o bem-comum”. Na página 28 de seu 
livro “A responsabilidade pública dos 
cristãos”, editado em 2001, por ocasião 
dos 30 anos do Manifesto de Curitiba, 
o Pastor Lindolfo Weingärtner trouxe 
luz para a questão da importância do 
cristão exercer ou não seu direito ao 
voto: “Hoje vivemos num sistema de-
mocrático, ao menos quanto ao aspecto 
formal, e temos a possibilidade de atuar 
diretamente na esfera das coisas pú-
blicas, de mudar pelo voto as próprias 
estruturas políticas.” O cristão que se 
omitir neste campo desiste de realizar 

a sua parte 
na criação 
de governos 
nos quais “os 
magistrados 
são ministros 
de Deus para 

nosso bem”. Certamente aqui o Pastor 
Lindolfo tinha em mente a Doutrina 
dos Dois Reinos de Lutero, que separa-
va o Reino de Deus do Reino do Mun-
do, e ao qual também os cristãos estão 
sujeitos, e que são as duas dimensões 
que Deus usa para manter a ordem 
de sua criação. Mas se é nosso direito 
e dever escolher os nossos governan-
tes, como a Igreja deve se posicionar 
em relação a este cenário? A isto o se-
gundo ponto do Manifesto de Curitiba 
também responde: “A Igreja entende 
que o culto, sendo o evento central da 
vida do cristão, através do qual se nutre 
sua vida espiritual, deverá ter resguar-
dado o seu caráter de serviço a Deus, 
de adoração, de comunhão cristã e 
de diálogo com Deus. Jesus Cristo é o 

único Senhor do culto cristão. O culto 
terá consequências políticas, por des-
pertar responsabilidade política, mas 
não deverá ser usado como meio para 
favorecer correntes políticas determi-
nadas. Pátria e governo serão objetos 
de intercessão da comunidade reuni-
da para que possam promover justiça 
e paz entre os homens, e os fiéis darão 
graças a seu Senhor por estas preciosas 
dádivas. A pátria será honrada e ama-
da; seus símbolos serão respeitados e 
usados com orgulho cívico, no sentido 
mais legítimo, mas o cristão não po-
derá falar da pátria em categorias di-
vinizadoras”.Temos que reconhecer a 
atualidade das palavras do Manifesto 
de Curitiba, especialmente da que de-
clara: “Jesus Cristo é o único Senhor do 
culto cristão”, sem esquecer que toda a 
nossa vida é um culto (1 Co 10.31). O 
Manifesto de Curitiba tem o seu “sitz 
im leben” (contexto vital) que além de 
mostrar de forma clara a relação entre 
Igreja e Política, traz a resposta para 
uma pergunta que fizemos no início: 
“Quantas das nossas fichas podemos 
apostar nesse ou naquele “Salvador da 
Pátria”? Ao dizer que: “O cristão não 
poderá falar de pátria em categorias di-
vinizadoras”, o Manifesto declara que 
Jesus Cristo é o único Senhor da Igreja. 
O mesmo vale para os lideres políticos 
de nossa atualidade, que em hipótese 
alguma podem ser vistos, promovidos 
e venerados em Categorias Diviniza-
doras. A verdadeira Igreja só se prostra 
aos pés de seu Senhor, que é Cristo Je-
sus.  “Porquanto há um só Deus e um 
só Mediador entre Deus e os homens, 
Cristo Jesus, homem, o qual a si mesmo 
se deu em resgate por todos: testemu-
nho que se deve prestar em tempos 
oportunos” (1 Tm 2.5-6). Quer tempo 
mais oportuno que o atual?

“Quantas das nossas fichas 
podemos apostar nesse ou na-
quele “Salvador da Pátria”?
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A partir do dia 1 de agosto a estudante de Teologia Pao-
la Alexandra Muehlbauer Teixeira iniciou o seu estágio 
regular na Paróquia Luterana Cristo Bom Pastor. Paola é 
natural de São Bento do Sul, casada com Israel Felipe Tei-
xeira desde dezembro de 2017. Ela iniciou seus estudos na 
Faculdade Luterana de Teologia em 2015, através do CBB 
(Curso Bíblico Básico). No ano seguinte, entrou para o Ba-
charelado em Teologia na mesma instituição. 
Atualmente, ela e seu esposo estão cursando o terceiro 
ano. Nesse semestre de sua formação acadêmica estão 
realizando o estágio comunitário, por meio do qual têm 
a oportunidade de conhecer, conviver e aprender no dia 
a dia de um Campo de Atuação Ministerial. Sendo assim, 
Paola atuará na Paróquia Cristo Bom Pastor sob a mento-
ria do P. Jerry Fischer. Seu esposo Israel está realizando 
seu estágio na Paróquia de Rio da Prata, sob a mentoria 
do P. Ário Arndt. Eles estarão conosco (e morando nas 
dependências da Cristo Bom Pastor) até o final de dezem-
bro. 
A estagiária Paola define este período da seguinte manei-
ra: “Creio que essa etapa é instrumento de Deus para a 
formação teológica e, principalmente, para o crescimen-
to na vida de fé. Sou grata à Paróquia Cristo Bom Pastor 
por aceitarem esse desafio de fazer parte desse processo 
de edificação como ferramenta de Deus em nossas vidas”. 
Desejamos as mais ricas bênçãos de Deus ao casal Paola e 
Israel, para que seja um período que marque de forma po-
sitiva a sua formação ao Ministério Pastoral. 

Na noite de 11 de julho, a 
Paróquia São Lucas recebeu 
a Companhia de Teatro Jeová 
Nissi, que apresentou a peça 
“Irreversível”.  Apesar do frio, 
a Comunidade São Lucas re-
cebeu 150 pessoas no culto. 
A peça teatral tratou do tema 
"tempo", lembrando que pode-
mos estar apegados ao passa-
do, vivendo mal o presente e 
construindo um futuro cheio 
de tristezas e derrotas. Mas 
que o “Senhor do tempo”, Je-
sus, pode nos libertar de toda 
e qualquer força que possa nos 
impedir de aproveitar o tempo 
que Deus nos deu construindo 
uma vida feliz, harmoniosa e 
útil aos Seus planos. Infeliz-
mente, muitas pessoas desco-

brem tarde demais que perde-
ram tempo precioso de suas 
vidas guardando mágoas e ran-
cores, e correndo atrás de coi-
sas que não trazem felicidade. 
A peça agradou a todos. Algu-
mas pessoas decidiram pedir a 
ajuda de Deus para aproveitar 
melhor o seu tempo, recons-
truindo suas vidas a partir da 
busca de Deus. Tivemos um 
momento especial de oração 
com estas pessoas. Acredito 
que a mensagem alcançou as 
mentes e corações de todos 
que estavam ali. Foi muito le-
gal. Valeu muito ver esta peça! 
Depois levamos os jovens para 
comer pizza e massas na Vi-
cenza. Foi uma noite muito es-
pecial realmente!

Israel e Paola chegaram
Par. Cristo Bom Pastor | P. Jerry Fischer

Cia Jeová Nissi se apresenta na 
Par. São Lucas

Par. São Lucas | P. Ernâni Marino Petry 
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COMO É BOM E AGRADÁVEL QUE O POVO DE DEUS VIVA UNIDO
COMO SE TODOS FOSSEM IRMÃOS! Salmos 131. 1

NOSSO MANIFESTO 
COMO CEJ-UP!

	 A Comunidade Evangélica de Joinville CEJ-UP, 
através de sua Diretoria, Ministros, Ministras e 
das Diretorias das 11(onze) Paróquias que com-
põem nossa Eclética Comunidade vem declarar que 
não concorda, aprova ou pactua com qualquer ma-
nifestação pública partidária em nome da IECLB, e, 
muito menos em nome de nós Luteranos, haja visto 
que, as pessoas que são membros em nossas Comu-
nidades e Paróquias, refletem política através das 
diversas possibilidades de correntes político-par-
tidárias que existem em nosso contexto. Necessá-
rio mencionar, que o próprio Pastor Presidente da 
IECLB – Dr. Nestor Paulo Friedrich, em sua carta 
encaminhada as Lideranças e a Todos os Membros 
da IECLB, a qual foi publicada no Portal Luteranos 
em 28/07 do corrente ano, afirmou: “No exercí-
cio da sua missão" a IECLB não tem cor partidá-
ria. Contudo não é apolítica.“. Da mesma forma faz 
menção ao artigo 44 do Estatuto do Ministério com 
Ordenação (EMO), o qual rege a conduta de nossos 
Ministros(as):

• “Artigo 44: Em questões político-partidárias, o 
Ministro ou a Ministra atuará com o devido res-
guardo do seu ministério e do seu CAM(Campo de 
Atividade Ministerial), sem, entretanto, renegar a 
tarefa de promover o bem estar do ser humano à 
luz do Evangelho. Parágrafo Único: As preferên-
cias partidárias pessoais da Ministra ou do Minis-
tro não deverão prejudicar o bom relacionamento 
dos membros da Comunidade, entre si, e sua con-
vivência com o CAM"

	 Assim sendo, viemos manifestar nosso 
descontentamento e desaprovação quanto a ma-
nifestação do Pastor Inácio Lemke no dia 23/07, 
quando de sua visita a um apenado junto a Policia 

Federal em Curitiba-PR, oportunidade na qual, na 
qualidade de 2º. Vice-Presidente da IECLB e de 
Pastor Sinodal do Sínodo Norte Catarinense de-
clarou de forma aberta e entusiasta o seu apoio ao 
referido político bem como ao partido a que este 
pertence, conforme amplamente disseminado na 
mídia, vindo a causar constrangimentos e conten-
das junto às nossas Lideranças e Membresia, dian-
te do que infringiu as normas estabelecidas pela 
IECLB. Consideramos que não agiu com a devida 
responsabilidade que a função lhe confere.  Sua 
atitude gerou consequências danosas ao bom e fra-
terno convívio em nossa igreja. Não somos contra 
a este tipo de conduta e apoio manifestado, porém, 
jamais em nome da IECLB, e, muito menos em 
nome de nós Luteranos. Ademais, nos cumpre in-
formar que, já foram tomadas as medidas legais e 
necessárias, dentro do que preceitua o Estatuto da 
IECLB, bem como Estatuto do Ministério com Or-
denação (EMO). Em nome da Comunidade Evan-
gélica de Joinville, nos dirigimos a vocês pedindo 
a compreensão de que o que aconteceu não reflete 
o que somos e pensamos como IECLB. Temos a 
certeza que, doravante haveremos cada vez mais, 
como Igreja, solidificar nossa união e crescimento 
como Luteranos.

Abraços Fraternais, 

Alvaro Kieper Filho	 Artur Francisco Baumrucker
       Presidente 	         1ºVice-Presidente

		          Kurt Kampmann
		        2º Vice-Presidente


